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economlcas tem representantes Junto
� 'c, .r

Conselho de Curadores da Universidade8···'.···0·.'.·
..

····'
.
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. O.Ensino superior em nossa região. tem sido a preo

.

,cupa#ão constante de todos Os homens que, de uma ou
.

de 'o:u#a.,forma, comandam setores da vida comunitária

espeçialmente a de Blumenau, onde. o espírito de cornu

nid�d.e ·.tem se acentuado a cada' dia. que passa. ÀsshrL
é qll�' da parte da nova geração de líderes industriais.

já irite&-rado� no comando de �port'a�tes setores da ví
da eeonõmtea blurnenauensé, contam-se hoje, com ho-.

: men� de admirável visão de tudo aquilo que poderá re

�uita;:em benefício para o progresso e desenvolvimento.
do 'Po�o, muito especialmente no. �etor de ensino. Uma

das maís gratas revelações neste. sentido, temos na pes
soa.�do, Sr: Ivo, Hertng, jovem de .excelentes qualidades

.'
," �

Mais dois Grupos
FLORIANóPOLIS (C,DADE> -.··bando sequência

ao plano de expansãc de estabelecimentos escolares

Ino'.Estado o governador Ivo Silveira assinou decre
tos na Pêlsfa da Educação, .criando dois grupos escoo

lares lias localidades de Ribeirão da Ilhá, munid

piodeFloriariópolis e Segunda' Linha, município de
lçara� piirá .funciorrar no próximo ano letivo.

.

Noticiário
.

do
·8alneário ·Camboriú

Escolc

Municip�1
Nas presenças dos Brs.

Dib cherem Chefe .da Casa
Civil do Govêrno do Esta
do, Professor Mário Garcia,
Juiz' de Direito da Comar
ca, Prefeito' de' Camboríú

. sr , Amandío Dalago, PTO-
1.cssol' Antônio Lúcio Dire
tor de Educação e Cultura
do Município, demais as
sessores . municipais, alunos
e professoras, o Prefeito
Ghíslandi deu por inaugu
rada. , á'.Escola Municipal
Protessór Mário Garcia, lo
calizada.

.

no Núcleo Resi
dencial' Dona Déa César
CaufaI. As solenídades-rea
Iízaram-se

.

no último do-'
ming((, 'dia14 do eórrénté

..

. mês; "".,': c-Ós .... '.,.' .' -Ó, ,.

D:retoria

0)31'," .
Paulo Wilerich,

Diretor de '.Turismo do Mu
nicípio .. �ú:l1a-se em plena
3.tividade,no sentido de 01'"

vanizal' aquela Diretoria.
0ad?stramento total dos
hotéis,. bares e restauran-

*f:z*
.........

Preço de
Exemplar
Cr$ 0,20

tes estão sendo procedidos,"
dentro das suas respectivas
categorias turísticas.

Vacinaç,ão
A Campanha de vacina

ção anti-variólica,· institul
da pelo Min. da Saúde e

Secretaria de Saúde e As
sistência. Social e em cola
boracâo corri a muníc'palí
dade, chegou ao seu térmi
no .com a' vacinação de 90%
da população do Balneário
Qamboriú.

Caixa

.. :, .:.

de cultura, devotada às boas causas de sua cidade, haja -: compreensão pelas justas causas que envolvem o pro-
, visto que, há vários anos, vinha integrando, além de ou-. blema de dar à nossaUniversidade as condições neces-

t�s atividades da vida blumenaunese, a Comissão l\'lú- �árias ao sim mais comI)leto e eficiente funcionamento.
niciplil de Turismo, onde sempre. emprestou o Indispen_. Assim é que, o Sr. Ivo Herfng, ao manifestar sua ade-
sável valor de SUa capacidade de trabalho e afinidade:" são à nova missão para a qual fôra escofhído pelo Pre-

'. com OS problemas da Comunidade. Agora, o Sr. Ivo He-·'. .

feito Evelásio Vieira, assim se expressou através do �fi
ring vem de reafirmar o seu elevado espirito de coope- .. ' cio enviado' ao Chefe do Executivo c no seguJntc teôr :
ração e deita vez, em prol de UlW dos setores mais ím- "Bhrmenau, 11 de junho .de 1970.

portantes da vidà blumenauense, como seja, a do ensí- Hmo , Sr. �
j ,l_

no. Ao ser indicado para representar sua classe junto Eveiásio Vieira
ao. Conselho de Curadores (la .Fundaçâo Universidade:... MD Prefeito Municipal
RegifmaI de Blumenau, manifestou seu entusiasmo nun-:' Nesta
ca desmcntido, num atestado do seu elevado grau de. Prezado Senhor:

e '

'i
•

�
.
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acerre à Fazendâ Mnnidpul, pura
�egularizar Iribulos alrazados

Tem sido bastante ex

pressivo o número de

· contribuintes que acorre

·

à Prefeitura Municipal
de Blumenau, para regu-
larizar seus débitos nes
tes últimos dias da cam-'

panha especial de redu- ..
ção da multa em 50%.

Como tem sido ampla-:
mente divulgado, encer
rana próxima 3a. feira,
dia 23 de -junho, o pra
zo estabelecido na Lei
nv 1 :.634, que permite
aos contribuintes' em
atraso, recolherem os tri
butos vencidos até 31 de
janeiro dé 1970, com o

------'-----'---.;__---'�---------

desconto de 50% nas ANO II - B'urnenou, Domingo, 21 de junho de 1970 - Número 534
penalidades fiscais.

Voltamos a chamar a

atenção de todos os con

tribuintes em atraso, pa- '.

ra que não percam esta

oportunidade excepcio
nal. e procurem solver

.

/ seus compromissos jun
to à Fazenda Municipal.
até o próximo dia 23;' pa-
gando apenas a metade
da multa.
Findo o prazo) tôdas

as pendências serão co

bradas judicialmente,
correndo os honorários
de advogado e as custas
judiciais por conta do
contribuinte,

ARINOJ� FRüHSTüCK

Estadual, vai utilizar omputadcr
,.

,

• ;-;�"','.' c.
, .•..•': ''';'.,,,-., ,., ..

':.: • :
•••,'., ,.'. :.,- : .. ,<.;), .. ,._. .. .

Fiél à filosofia de trabalho
que se impôs, o Conselho de
Admínístracão da Caixa Eco
nômica Estadual, acaba de
anunciar a contratação dos
serviços do Centro de Proces
.sarnento de Dados que a Con
sultoria TécniCa de Planeja
m�nto e Ádministração . está
instalando, nesta' Capital,

. Segundo fonte' da diretoria
da CEESC, uma vez autoriza
da a cdntratacão dêsses ser

viços pelo GOvernador Ivo
Silveira, já em julho passará
a contar com a mais alta tec
nologia em suas operações, o
que lhe garantirá a poSição
de" pririleii'o .

estabelecimento
bancário' da' Capital a contar
com os .servicos de um cOIn·
putador eletrÔnico instalado

.

em FloriahÓpolis.

o .sistema, que vem �endo
utilizado pelas mais atualiza-

· das rêdes bancárias do Pais,
possibilitará de imediato,
dentre outras as seguintes
vantagens: redução do custo

operacional, ainda maior ve�

locidade no atendimento ao"

público, fornecimento de ex-.
tratos de contas de qualquer :

período, a qualquer tempo,
informação do Saldo Médi o
diàriamente, com a maior se
gurança e exatidão deseja
daS".

Sôbre o assunto o Diretor·
Presidente Jauro Linhares,
informou que a CEESC já po
derá estar operando Com o

nôvo sistema a partir da pric
l11eira quinzena de julho pró
xImo �

Recebi com grande satisfação e honra a comunica
ção através do ofício de VV.S" sob número 742 de l°

do corrente .la minha indicação, como representante das

classes econômicas, 'junto ao Conselho de Curadores da

Fundação Universidade Regional de Bíumenau .

l'\Iuito desvanecido pela confiança depositada em

meu nome, procurarei, durante o meu mandato e dentro
de minhas atribuições, colaborar no sentido (le continuo
desenvolvimento de nossa Universidade,

Queira aceitar meus votos de elevada estima e dis

tinta consideração.
Cordialmente
Ivo Herãng

� • ,hot.. .... .: : ;, � .. ! '.

Poder aquisitivo
cresce na Capital
FLORIANóPOLIS (Do Correspondente) - Os dis

tribuidores de veículos desta Capital venderam de
janeiro a maio do corrente ano, 746 veículos de pas-

_

seio, contra 442 vendidos em igual espaço de tempo
no ano passado. Houve um acréscimo, portanto, de

.

68,7'%':'"'nas-"Vendas de veículos, com relação aos cin-
-

co primeiros meses de 1969, segundo revelou o Se

cretário Ivan Mattos, baseado em levantamento Ieí
to pela Secretaria da Fazenda.

Conferência na FURB
Estará em Blumenau no dia de amanhã o primei

ro conferencista Negro, Dr. Cristóvão SaBes, Padre ca

tó'ico da ordem dos Dominicanos. Na ocasião celebrará
Missa na Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo às 19.30
horas e no mesmo dia proferirá palestra na Universi
dade Regional de Blumenau .

Dr. Cristóvão Sanes fará visitas ao Prefeíto Muni
cipal' Comandante do 23 RI e autoridades em geraL

"CIDADE DE BLUMENAU" cumprimenta o ilustre
visitante e deseja uma teüz estada em Blumenau ..

Problema sUEessório será
resolvido ainda êste mês

BELO HORIZONTE (A
NOTíCIA) - O Pre�ldente
da ARENA mineira, Depu
tado Geraldo Freire, afirmou

.
hoje acreditar que "até o

fim dêste mês já estará so

lucionado o problcema suces

sório em todos os estados,
inclusive, Minas Gerais".
Disse o Sr. Geraldo Freire
que o Presidente da Repú
blica vem estudando relató
rios do Presidente Nacional
da ARENA, Deputado Ron
don Pacheco a respeito das

situações políticas nos esta
d'os devendo ser equaciona_
da nos próximos dias a su

cessã., .dos estados do Rio de

OAB-se elogia inSlalo{ões
do nÕllo Presldio inaugurado

,_ " •••
"

"'0 •

., _

Faltam exatamente
158. dias

para a conclusão
da BK-lOI

FLORIANóPOLIS (CIDA
DE) - Ao elogiar fi nôvo

Presídio Policial localizado
em terreno da Penitenciária
do Estado, o Sr, Antônio de
F'reitas Moura, presidente da

Seção Estadual da Ordem dos
Advogados do Brasil, mos·

trou-se' satisfeito pela opor
ttimdade oferecida aos con-

Selheiros daquela entidade e

ao :secretário da Associação
Catarinense dos Advogados,

. de' visitarem aquela obra da

Secretaria da Segurança Pú-
blica. .

I

•__
':�.;::..:>.

o presidente da OAB, des
tacou como ponto positivo do

Presídio, o fato dos advoga�
dos terem condições de COe

"'E
'

.

. ·ra
SOB A,DIREÇÃO de um jornalista, o Grll

.

pil' de. Planejamento do Ministério da
Defesa, em Bonn, na Alemanha, t'rabalhuu
meio ano na elaboração e redação do Livro

. :Branco da Defesa; apresentado .' ii opiniao
lJública. O LivI"O Branco contém uma visão

,

nunCa al1tesdada nesta extensão da estru
tura interna das Fôrças Armadas' da Rcpú

..... blica Federal da Alemanha é, shnultãnea
,

,Incute {} maior programa de
.
reforma do

.• ExércÜo. Além disso, o Livro. Branco de.;"
..

;:-:ciev'c as posições inalteráveis da politica. de

.:: defesa .no atual decênio. j

{!I;I';��1\ .DAS PARTES mais .i�portantes {la
. y, Í)üra (le. cêrca de 400 pagmas ocnpa-se.

..
' 4â.:;:PQli�ica de segurança do Gov�:no Fed�·

. '.

ril.L:.·,}i:.·Ci:lUsiderada o cerne da polIbca exter
na: àl�:roã:. Nas suas considei1l-çôes referen,.

te{'A' política de seg�anJ�' o Govêrn� Fe
,,, dêi;�tlCêstabelece o prmcipIo f,un�am�ntal
:') (Jue';ó território alemão nunca devera ;:,ct

'

.- j,(int<{:d.e· partida de uma gue�ra. ".

.:1"�:i}·�:i1e;là�1!!�: ()�:zã;õr��:e�::�d��'
',r�l�a$ integradas na aliança da defes� �d",
'}:'{)\1:ANJ Outro fatal' importante da polItica
. :d�"se�g-iall.ça é a conclusão que também d�

.

.... )'utmQ,a>seguranqa deve assentar numa ba.se

Iar�,;'�."sólida dos interêsses comuns dos

,Pai��::ocidentais.

das

municarem.se com seus cons-
•

tituintes em local apropria
do.
Na mesma oportunidade, o

general Vieira da .Rosa anUll

ciou para breve a inaugura�
çãó de noV'os estabelecímen
to.S desta natureza.

Carteira de estrangeiro
tem validade até 1972

. o Senado aprovou projeto
.

de iniciativa do Presidente
da República que, alterando

.0. Decreto·Lei nO 499/69, di
lata o prazo para a validade

das carteiras modêlo 19, usa·
das' pelos estrangeiros.
A nova legislação determi

nou que as carteiras lllodêlo
19 só teriam validade até 10
de· outubro dêste ano, mas

N
· "

•.... egoclações
O LIVRO BRANCO realça três pi-incipiús

.

da politica: de Bonn: primeiro.: a parti,
cípação na '. lll�nntenção de um equ.i1ibrio
militar estável; segundo: nesta base; a ten
tativa, no domínio da política, de chegar a
uma paz estável na Europa; terceiro: os es

forços constantes por uma limitação dos ar
mamentos e pelo ::jeu contrôle .. Com.o 11a

transição para os anos de setenta parece
ter surgido Ulna "era das negoéiações" tio
Govêrno Federal veio. a ser possÍvel,fazer o

qUe é militarmente necessário pata impe
dir a guerra>sem omitir o que é politica
mente possível. para assegurar a paz.

O· LIVRO BRANCO proporciona à opinião
. púplicÍt uma visão da relação das fõrças

militares no Leste e no Ocidente da Euro
pa. Segundo esta resenha, não há eq:üi1í
brio convencional na Europa Ocidenla.
Na Republica Democrática 'Alemã, na <.;h(;
coslováqniá e na Polônia há considerávcl�
mente .mais tropas convencionais do. que
no âmbito d.a .0TAJ.'Il na EUrOPa: Gentral.

ACRESCE AL�A QUE as tropas dos Pai
, '. ses do Leste podem Ser refol'çadas a

qualquer momento por ·tropas da União �
,·iética •. Na Enropa Oc�dental hão há pó
tenciar'equivalenfe aos cêrca de 700 fogue
tões de médio alcance soviéticos dirigidos
contra a, Europa Central.. O único fator

decisivo do "deterrment" é o COluando Ac
l'eo Estrategico dos Estados Unidos .. Aliás,
êste comando. parece ser suficiente, "pa.a
fazer ver a' todos que ninguém poderá e:,-
peral' poder criar fatos cOllsumadós" .

No LIVRO BRANCO designam-se de sa

tisfatórios o p(jtc'ncial e a disponibilida
de das Fôrcas AI'madas Alemãs. Para ele
var ésses dois fatores e colmatar, por exem-
plo, a falta de .2.600 oficiais e 26.000 sal'gen
tos, {) Ministério .da Ddesa anuncia UIn am··

pIo programa de reformas, Neste contexLo
realça-se a assistência' aos soldados.

PARA PODER EN'l'RA!l em competiç�o,
quanto a sua atraçao, com a eCOJ1Ol1l1a,

aspil'a-se a conceder aos soldados l)rofissio:
uais e aos soldados de períodos de serviço
prolongado, lml "status" luais próximo d:l.
vida civil, Por exemplo, os vencimentoll dl'�
vem orientar-se mais .nUidamente pelo
princípio do trabalho efetiyo, tal como
acontece na economia,·

.

SE PENSA; ALEM disso, num melhor aJo-
,

jamento e melhor ,pagament{j dos sol
dados. ,0 fator de. êste setor gozar de pl'io
riclade eXllrinIc-se, 115.0 por último, 110 ur

camento: o Govêrno, Federal destinaI a. as.
-sistência aos sOldado;s, até 1974, um total
de 2,.500 milbões de marcos.

Procura jovens interessados na aprendizagem da profissão
de TÉCNICOS PRATICOS, com treinamento no mínimo de três anos

em suas Fábricas,

Concluído o aprendizado, os candidatos que tiverem de
monstrado a neceessál'ia capacidade, serão aproveitados como Técni
cos Auxiliares nas diversas Filiais desta organização.

O candidato deve:

elA. CERVEJARIA BRAHl\L\
Caixa Postal, 262
CURITIBA·PR

como tem sido pequeho o vo

lume das substituições da·
quele documento expedido
pelo Ministério da Justiça, o

projeto prorroga o prazo pa
ra 17 de março de 1972,

I l----------�-
- ..... ",... .,
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Janeiro, Espírito Santo, Ala- .

goas, Maranhâo, l'araíbiÍ,
Acre 'Goiás, e finalmente, Mi
nas Gerais. Frisou o Presl.
dente da ARENA mineira
que o Presidente Médici é
homem muito bem informa
dJ, pois tendo sido chefe do
SNI dispõe de dados Infor
mativos completos sôbre fo.
dos os estados, além dos re·

latórios do Deputàdo Ron
don Pacheco"" . Observou
que não tem conhecimento da
existência de véto milHar a

nenhum dos nomes apresen
tados até agora para a suo

cessão do Sr. Israel Pinhei
ro, adiantando apenas que
""existem políticos ou mili
tares que são favoráveis a

êste ou aquêle candidato".

Ivo pede à .Assembléia
BIRD

,..

convenlo com o
•

FLORIANóPOLIS (Do Conespondente) - O Che
fe do Executivo barriga·verde encaminhou à consi

deração da Assembléia Legislativa, têrmo de Con

vênio' a ser firmado com o Banco Internacional pa
ra a Reconstrução e Desenvolvimento, que solicita
a aprovaçao do Legislativo para contrair emprésti
mos no valor de US�ilOO. 000,00.

A verba será destinada à implantação e pavimen
tação da estrada que liga os Municípios de CUl'iti
banas e Campos Novos,

Cervejaria Brahma
'FILIAL CURITIBA

Ser brasileiro
Ter idade entre 18 e 25 anos ..

sé reservista
- Ter 110 minimo o curso ginasial
- Ter conhecimento do idioma alemão
- Ser solteii'o

.

_;_ Escrever carta de próprio punho, acompaúhada
de Curriculuín Vitae e fotografia recente ã

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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_ Tem início nesta data a influência
de SUR Quarta-Casa do, Zodíaco, a qual fuv o,
recc os assuntos de ordem familiar e a com

pra c venda de casas. 04 (yl;l'eijQS,'

ho je a ínfhiência, de
sua, Terceira Casa Astral, que' 'benefiCia as

viagens e as amizades, Será muito feliz em 10-

dos os contaios pessoais que fizer neste dia..

LEAO - J::ntre as d,ltas de 21 de jllnhq e 21

de jUlllO o 'Sol transita. anuÍllmente. pela' 'siia
"

:bécima-Se!!Unlia Ca�a do Zodíaco. É um pc-
'ríodo que

-

poder-á' d'es..:obrir sçgredos' benéü-,
" cos. Cui'de da saúde,

Hoje tem

LlBRA - Fur-se-á sentir o fluxo de S\l:\ Dé:
cima Ca' a ASlr<!1_ a Partir ciesta data. P.ro
cure contar com a colaborado de p'ess0<ls
"migas, hoje Ol; nos próxin�o�- d:'as.

ESCORP1ÃO _:_ Tendo o Sol' em Sua 'Nona
Casa de influências. você terá_ até o dia 21 de

julho próximo, tôdas as chances d!. s�r bem

sucedido em qll�stÕeS de' ordem rel'glOsfl e sen,

timenta1'.

SAGITÁRIO"� Hoje t:m' inÍc:o,o t�ân�íto,�:o
lar pela sua Oitava Ca5a de influências; .a qual
poderá favorecê-lo em assuntos e negQCIOS re-

lacionados com terceiros.
'

AQUÁRIO � Procure incenti\'ar-se de" modo

o:imista e positivo, ppis deverá s;r mUlt\) be

nef:ciado niste' dia e 1'\0 período COITCSJ!Onc
den!!! �' Seita Cas;l do Zptjíaco.

EFEMÉRIPES DQ l)IA,
_ ROBERTO RENATO FUNKE -

21 DE JUNHO'
�

1,371 _ j\'lorre o Rei "Ed\lardcr IH, da lnglat'erra; C0l':�
quistqn a Escó�'i<l e reinou duwnte 5�} .anos. ,

1,520 - Hernán Cortcz ,çnt-rll na cõdade do Mex!co.
,

1.773 _ O' Papa CLm�nte'XV[ stll).rime' II CompanhIa
de Jesus.

l,81T _ Ni'polcão Bonapar!c anuncia 'o início da inva-
, fão da Rússi:J. onde foi derrQt�do,

1,816 � O';ngl�s David, Bre\\,sier in'tenta o Kaleidos-

, ,

MÓSIC a ,
,.:_ SANTOS DA SIL.VA RAMOS'_::

Síío notas retidas nas pqut�s do meu pen

sar; são música,' os sons que me emoldura
ram cada instante do viver: melodia f·;Crd"
no silêncio mais fundo, mais Íntüno.' ,E -al-

, '

guns afloram, IWjç, tangentes, porql\\! espon-
tâneos a me tentarem a reproduzi-los neste

papel,

Não são as imagens visuais, apenas, a�.-qpe
mais revivem; não. não sõ li pqEcrqn1iH' q�
tudo que me cercou; nem o sabor ?rn�n\q dó

-.{;afé dôcs e prêto cem 'pi:J e banana comr
dos na �raça do mercado, remoendo,' na

mente, COIU êles, as VCÚ1S e os nomes dos

barcos ancorados... a digerir na SUa visão.
a ânsia de voar de voar .por todos os portos
do mundo;

,

Revivzrn.me certos sons que foram a me

lodia de fundo dêste meu viver;
Recordo a toada repetida da tubo,llda es

candida e medrosa a ressoar pelos ladrilhos
até aquêle canto da parede da sala de aula .. _

Resoa-J\le O vozerio estr.idente e ale�re da

turma a ,chamar:

os

BLUMENAU121 DE JUNHO DE 1970

sons que ficaram
acaso', do nosso: mundo criança compunha cn

fruquecia, não para, morrer, mas para, ficar,
em mim recolhida. .. guardada: '"_ Ei, tur

.rna, vamos simboorul ... "; Já íamos i-lcnn

,çando a esquina "do Hilbrecht", quando os

últimos Iançacos da serra. livrundo-se da to

ra, também �e despediam: "tchérn _ tchérn .. ,

íchém!"

til porque insógniCCllllle contra o pêso do

imponderável natural; foi ànsia, do estertor de

rncts querer ir do que ficar; Recordo:, LO�
go vieram ;'>5 duas velas; o soprado ardente e

lum.noso da ponta de um palito de fósforo
estourou na sala; ruais duas velas.,. depois
aquêle palito foi rpegndo porurn outro só

'pro e li sua ponta já enegrecia para sempre,
na beira dlim pires: " exalou, recordo, antes

de se consumir totalmente, mais urna peque
na incandescência. que veio sómentz carre

gar mais o hálito da cetina derretina espar
gido pela saleta:

)Lh!, .. os sons de nossas pisadas estalan
do gravetos nos pastos sob os laranjais "do

,

Scheiber", os' pios. os chios que f.. .ziumcs,
-imitindo 'os 'gol�geios que queríamos ouv'r
das aves que desejávamos "acertar" com' a

"chilóidu" .. ,' os' trinados da' saíra-de-sete

côres, o' crepitante ' dobrado que o sanhuçu
vibrava enquanto trinchava li go'aba madura
ou o cantar palpitante do sabiá, debulhando
o cacho de coquinho« do palrniteiro . , .

E vem-me a melodia que se seguiu àquela
despedida: o espadanar das correias, girando
célere centra as polias empastadas de breu ...

;'quêle atritar chiante, dia a dia, a chiur..;
era como alguém que com ironia. Iôsse f'Ti-

,,,".�
gndo as mügues de tôda uma vida: e as ta

batendo, batendo. batendo. para lançá-las no

azeite escaldante: "tchap-tcháp-rcháp", as

emendas das correias. ,t cada batida eram

um carrilhão fataL a marcar a métrica impe
cável do te-mpo, entre o cornêço e o fim d�
cada jornada pelo g"nha-pão, Ali na e'itação
de ferro, .. nUfll<! construção de vagões.

Mas. " aquela onda de zes e de esses. a

correr p.Ja casa. d�sde 'I sala cheia de re

zav .. , os gemidos molhados no lenço de -ma-

,
mãe .. , os inúteis "não pode ser... não po
de ser!", solfejados num derramar de Iágr i
,m:1S Igualmente inútil, em cima de meu pai
deitado, vestido de prêto dentro d;-qu.::le cai
X;IO, .. 'o seu arfante respirar último,.. inú-

12-
.ú o� �ssunto ,

e

'�'Éj;: trinca,' vamo tomá banho! "; as ga-

zeadas pelas bari;;mclls' dos rios: 'Nô.o .. ,

Paulo, .. Itapoc�I':,. Izabel . .". as pescarias'
p�los ribeirões e tanques de carpa, daquela'
.modesta e inesquecível "mini-mesopotâm:a"
que chamavam de Hansa Humboldt; os

!'tcli;nlbuns'! das, cubeçadas, no "Poço do, Pi-
C Ião", " Dai ouvíamos o, "eh, .. " interminá

vel da água a correr' espremida entre as tá

buas e os tijolos do tapume, até cair, mas

sa espumante, nas pás da roda grande da

serraria: "tchá-tchá�tchá ... ";

F;cam-rn� li melodia dêsses ruídos .com' os'
gri�ós de júbilo' da' "trinca" - que 'pod-a
constirulr-se de três; de nove. de doze, 00

até.'. � ,quando,' CÓnlO bando de, biguás sé

.urirava à água que se abria. fresca H brilhar

de �ol.,. Lembro-me ° nome de meu- com

panhelros ... do Frêdo, o "Russo", elo Willy,
do Pedro, do Mánsel, do Hermes. Êste úlLi
.mo ainda mcrgulha.. Um pescador me disse
clêle : "_ EH si meti 1� pras ilhil' (tk Burru
do St\1) e vai caçá os sargo e as garopn lá
'nas' caverna du fundo. :crúi:; credo! .. ,.";

E aguela mélodi;} ia se esmaecendo com a

tardinha qu,! caü'; o arranjo. então, que o

" ..

"F<lrtíssimos consócios, eu desejo
Há muito já de andar terras estranhas,
PRf ver águ�s, qll� as do Douro e Tej�;Várias gentes, e, leis, e outras manhas

,

I,Camões, "Lusíadas" .:. V:, 541

"Vi terras da minha terra, '

Por outras terras andei,
Mas o que ficou marc!ldo,
No meu olhar fatigado.
Foraln terras que inventei"

Quando estiverem .lendo.
estas mal-traçadas, esta!-'el
longe. Singrando albe',os
ares, palmilbando Çlivers8.s
terras, ouvindo e falando
línguas' da estranja, vendo
outras gentes, olhando nD

vas, coisas, ' Opmo diz a

cancão:'!Vou antlar por aí/
Caminhar P!).l: aí ... n' 'S�m
lenco, ,sim; sem 'do:,umento
é que não: tenho que sair
provando que sou bom mô
co ,que penso direitinho _

vocês sabem como é. Dá
�

um trabalho dflllado, mas

com uma boa dose d�,pà-
ciência,' sempre se acaba
podendo ,_saú'.

'

Há viajantes e há turis
tas. Êstes vêem a pais,�'
gem, não vêem o palS;
aquêles vêem os do�s: E
há os que se m?-ndam para

(Manoel Bane.eira t

outras' terras, por vaidadl,'!:
para dizer que' foram; no
íntimo, acham que "boa ro
maria faz, quem em sua

casa ,fica en1 paz"; p�nsam
_ não dizem - que o me

lhor da viagem é a ... vol-
'ta. Indivíduos há que, an
dando por outras 'plagai>,
em lugár de olhal' as be',p
zas, andanl de vistàs pm
gadas no chão, para ver se

acham, .. dinheiro, O tu-
rista é um pobre anima!
"sui genj'!ris", que os vival
dinos do mundo tosqu�all.
e depEmam, desde q0e : te
nha, nos bolsps, o "àtire-te'
sésamo" do dólar., Per�n-:'
'cem>à fauna ,que ,paga ca":
1'0, pula, de um, jato " ,para
outro, de um!J. paisag;e1ll,
para outrlt paisagem, pas
sando hotéis em cada 'paí::;
(OU • ém hotéis dé cada

pa�s _ e sãp iguais em to
elOS) e, ao dizer de croni;:;ta
nosso, vêem n1enos do que
veri:p'l1' aQl1i, ,em carto"ü
post�is.

"Os infelizes· no amor

gostam de vlaJal', ;pois as�
sim nutrem a ilusão de es
capar ao Cál'Cel-e das sua;:;
&,ngústias�' - quem, foi qú�
disse isso? Não me lembro
m:Ús, Se devêsseillos fug)l'
sempre que s9fremos um
dí.ssabor, as compan!1ias Url
transporte fariam verda
deiras fortunas - será UOl'
isso ,que andam sempi-e -10-
tadas:?,'

,

,Bí'ac que fd um grande
,andejq, entendia qu� viajar
.

é o belo destirio do rio ale
gre, que flui sem descanso,

, não beijando duas vêzes a
,mesma sebe florida, co]'-'
rendo e cantando por mon-
tes e vales.

'

, Um poeta francês disse
que "partir é morrer um
pouco". Nem sempre: revi
ver, reencontrar-se, - sim.
lVfllitas vêzes, o,.partir tem
o significado de url1a fuga:
imagina-sI') escapai a pro
blemas que ficam, que, n;;,,'
realidade, nos esperam na
volta,' para nos âgarrarem,
de nô'Vo; quando não vão
com o trota-mundos na

bag�gem e 9, seguem aon;
de quer que vá.

Vêzes outras há em que
o viajar representa UniL

procura. De algo que não
te�lqS e sonllaqlOs achar.
em, a'heias, terras: o estu
dioso, ciência nova; o es
teta, u'a mensagem de be.,.
leza o mulherengo; a'go .. ,

"diferente" . . . nas donas
de outras plagas; o ro

mântico, um' romance nô
va; a viúva que 'ainda não
desanimou, , a'" sólteirona
murcha e fanada: _ um

pl'Ínc'pe encantaclo. A ci
raI1da passa. 'vale a pena
v�r a banda passar; diver
tiria, não fôssem' ,as amar

guras estampadas em al
gumas façes e111 que fru,j
trações, vincaram ru�us
novas.

Viajar é bOm. Saber via
jar., Ull1a ade. 'Reviver,

,

taIubém, um prazer. Am
plia as, idêias,' Ábate (;
amor p::óprio: aprendemos
o pouco que valemos, quan
to nos falta aprender aIn
da, que não' basta termo,;
um 'dos maiores países th.
mundo, que não someis <.IS
tais. É rejuvenescer ou, pe
lo Inenos, remoçar um pou
co. A me'hor forma de ins
truir .. :;:(:'·: novas terras, no
vos diversos, cultura e há
bitos nQvos, "Um mês ue
viagem val� po rdpis anus,
fechado numa biblioteca"

UM, RQTElR.,9: ,*"q TURISTA

INDICADOR COMERCIA L 'DE BLUMENAU
AG�NCIA DE TURISMO

Turismo"Holzmartll Ltda� - xv. de Novembro, 1458 �

1·0, an'dar.

ANJ1GU,J",API;$. ,

.,

Portobello - Road � Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.
,

",ARTIGOS DOMÉSTICO,S

Casa Willy Sievert S/A. - XV 'de, Novemp�. Ü5�e
Prosdócimo S/A. - Rua 15 de NovemQrQ, 9�Q.
Lojas 'Zadi'ozny s/A - XV de Novembro, 1244.

, ATUALI,DADES MASq,ULINAS,

,', ., ..

Casa Peitei: _:_ XV de N,ovemnro; 519. "

AUTOMÓVEIS • AG�N61ÁS E CONSSRTO
VolkswaO'en - ,Com. de Importação e Exportação .

Blúmena� S/A., CRua Itajaí Bl;l1 - Fones 22-0750, 22-075,7;
e 22-0759�

,

'

chevroiet - C2sa Royal SIA. - Rua 7 de SetelIlbro, ,136.6
BÁRBf:ARIAS

Sali:p Record - Rlia Nereu Ramos, 53

apUTIQUES
Jl'l,nl': I:'ret a Port?r Mod,as (.Exçlusiva,mente IIIH�e,rchic e

C<l�hilrreD - Rua, petrop'ohs� �42
A

A Gôndola - XV de Novembro, 963 Jento à
da Miâ.riz.

'

CALÇADOS LOJAS

Calçaqos Buerger � :xv de Novembro, 456

CAMA E MJ:SA

lJaiia Flamtngo - Rua xv de' Novembro,
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 553
LojaS Hel-ing S/A. - XV de Novempro, 759.

CAMISAS-LOJAS
Camisarl" Buerger - XV de ':Nove}1lbro, 456

'

Lojas HERING S/A. _ XV de N�vembl'o, 759.
CHOCOLATE

BOD;�bpniére Orion -'- Rua Mai"echa,l FlqFiailo fei�o�o, 32. ,

CONFECÇÕES, '

Lojas HERING SIA. '_ XV de Novemb;ro", 7��.

CHURRASCARIAS
"

Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro, 760,
'

'

,

Churrascaria e Bar Ccntinental - Rua 7. deSeteInbro, 560
CRISTAIS - LOJAS

Casa Will/ Sievert SIA., --:- XV de ,Novembrq, i9�6
Casa Husadel S/A. - XV ,de NO\Tembro( 801 ,

CASA MOELLMANN S/A. - XV de Novembro, :109l.
Lojas HERING S/A. � :xv de Novembro, 759.

FOTOGRAfiAS - ARTIGOS E EQUIP.
,

Foto ,Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz).", '

ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs n9 14 _ (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
AÇO - AÇÚ:- Arte - x - Artesanato
l{ua .l{V de Novembro, 1176,.

'HOTÉIS
' .'

Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22�0415 e 22-0288
'

Hotel Réx ::_ Rlia 7 de Setembro, 640
Hotel Glória .......: Rua 7 de Setembro, 954..

JÓIAS __: ÓTICA
Casa Husadel S/A. - XV de N9vembro, BOL

LANCHONETES
Lanchonete ÁÍife:''::'':'" XV de Novembro, 1392
Ki-pão Lanches, _;_ Galeria Busch.

'

"LINGERIE" - LOJA�
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759

LIVRQS - I,.OJAS
Livrarlá e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal,' Floriano
Peixoto, 31

Tipo�;-I1fia e L!vr�ri� Blumenauense SIA - XV OI:! No". 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas' Hering S/A - XV de Novembro, 759
Posto de Ven-das de Malharia Tl1iemann no Bairro
da Velha - Rlla João, Pessoa, HHi

" 'MeQAS � LOJA,S' "

Bue�gl1r - Moelas, ,- XV de, Novembro, 506
Casa 'PeiteI' -. XV de Novembro, 506
Casa Wi1ly Sievert _ XV de Novembro, 1526
Lojas Her.í'ng S/A. - XV de Nov:embro, 759
A Capital' ,-' 'xv de Novembro, 415

:
.

.
.

.

POSTOS' DE SErtVIÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7' de Setembro, 1285

: RESTAURANTES
Aq'll�rium S/A.

Rio Branco, 16,5

SALÃO DE 'B;ELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao 'Salão 'de Mármore no andar Soc!ial
Fones: 22;"04i�",,22-0288

' , , ,

,"
I

,_. � � . �

,i ,T4�EÇ4RIA
CASA PEI�ER - XV de Novembro, 519

,FARMACIAS
Drogaria e Ffll'l;l1áda Catarinense:SiA,.- XV de Nov., 54�
Fiirn:i4cia�Sâ#itá� -:- XV de N.\lvembro'! �9L ' ", ',' ,

FLOR�S - LOJ,AS '

tapfnhá Flores � :xV, de,Novembro,
20ntinho - XV de Novembro, 681

1 TECIOOS'
Lojas PAÚi. -;fecidos - ,e - Modas - XV de Nov., 701

"""*
.
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Viajar.
_ Pedro Calmon repete 'o
que se sabe, Vendo, ouvin
do, folhearido pessoas, bus
cando "sentir" almas, obra;;
de a::te d'antanho, c vÍllZ'l-
'çõ;s' que não são mais e de
que, não raro, 'só restql1:
V2.�tígios ,

"tiá viajar e viajar. Para,
fazê-lo bem. é preciso le
var a imaginação na baga-'
g'cm; sem ela. nada preHil,
nada serve; coisa acguma
tem graça, Onde o turista
"grosso" vê velheira em

Paris, pessoa sensitiva sa
be ver be-,ezas de um OH
tem cheio de Histó:'ia.
Compreen<io os "pés-de

-vento", qu� sofrem da
doenqa viajeira; quando a
,"febre" cresce, têm de
parti!;, Felfzes 'os que o pü-

• •

dem fazet Com muita bên
ção e pouco dinheiro, co

mo alguns que conheço,
que saem por aí, sabe Deu�
como, cam,nhando, n10chi
la nas costas, pegando ca

ronas, varando fronteir!'js
- êstes, sim, v:ajam cie
verdade, E nào quem D faz;
na base do conforto bur
e:nê!l; que fazer, se a con
dicão e a idade o exigem'?
bl�n, nào é nada mau dei
xar tudo para trás, corta,t
céus em jatos velozes, ru
mo a diferentes mundos -

para quem não tem outra
coisa também é bom.,.
Uma poetisa paranael1se

_ Helena Kolody _ deÍl:
niu bem, a meu ver, a vi
vência viajeira. Na poesut
..A alegria de partir":

"As ci�,a.:J:es longínquas
Estend!!m para nós os braços maternais.

Alegria de pártir!
Fugir do próprio pellsament<l
E deixar para traz
O pêso dos pl'Ob�emas insolúveis
Beber em novas fontes de beleza.

Que insótito sabor de lágrimas
Nessa aI�gria extrema de partir!"

Bem, an1igos1 soou a hora. Até ...

NcORDESTE
-AMAZôNIA
DISPUTAlVI
BRASÍLIA -, O Deputa

� do Cid S3m,paio disse qtlC

f�'
após ter lutap_o contra mais

� de dez tentativas feitas pa

� ra reduzir ou'' anular os
" incentivos fiscais ao Nor

"ldeste, v o I t ará a procu-
'rar os d i r, i g e n t e s do

,

, País "para evitar que a eu
foria e o regosijo de uma
vitória na, batalha na con
quista da Amazônia sacr:ü
quem esperanças de mi
lhões de n o r destinos de
crescerem' econômica e so
cialmente", Acrescentou o

ex-governador de Pernam
buco que a integração dil
Amazônia é talvez a mais
grand'osa etapa do progra
ma para conquistar nosso

território, mas não compre
ende porque realizá-la "à
custa do sacrifício do Nor
deste, sufocando a espel ar,
ça de meu povo de liber-

, tar-se da miséria e da po
breza" .

UTILIDADE
PúBLICA
Rádio Patrulha 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 I] 11
Delegacia de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22 0740
:Minis:ério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-0444
-239 R,r. 22-1637
CELESC 22,1411 22-1632
SMIAE 22-1743

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS
Hospital Sta. Catarina 221444
Hospital Sto� Antonio :!l-dÓ 11
Hospit:ll Sta. Isabel ,22-0088
LN,P.S. e S.P.A. 221677'

TÁXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 22,0338.
22-0323, 22 0345

�. �
Praca Hercílio Luz 22-0340
Dr. 'Bhtmenau 22 0336 22-0327
Angelo Dias 22 0260
RlIa 15 de Novembro 22-0347
R_ Pe_ JacObs (Mátriz) 22 026 i
R. Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
22-0432'Cine Blumenau

Ruá São Palllo, n.o

3196 (WURGES)
Rua Bahia (Ponte do
Salto

220854

22-1441
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CAl\IPINAS {/\ NOTíCIAr, - o Pl�esWente. Í'itéil.l(,i
fOl saudado hoje nas mas dê Campinas - dístante 12.;

qi;ilõn1êfro� fie São i>ãttlo'�' }lor' uma JiitiúiA'âo fd�n1;l
da por mais de 20 mil pessoas que �tÍ-a\'és de vu;ia:;
faixas o elegeram ':Torcctlol: núm�r(l u;n 'da sele�ão ca -

,
-

� � -
.

'- ' -

-� ... .

na.i-lnha". O General' J\létlÍci inaugurou . Iroje a' Vih

Pl'esidente "Artur d� Costa e Silva", com '1·531 casas

ecnstruidas através' (Úi administração direta (la C3111-

p:.! nhia . de H.:�bjtaçiio, com financiamenio do HNH. O

único iVIinistro que .comparceeu a solenidade foi (} do

Interior, SI'. Costa Cava.lca.ntf, que no seu díscurso
afirmou que até 11180 o Brasil estará com SO'!u do pro- .

de (onlriblllnle
RIÓ (VA) .; o Sr, ArLhu�' Xavier Ferreira,

co{}rdel)ador do Centro de llifoTmações Ecunêrru
co-Fiscais da Secretarta da Receita federal, ín
formou que os Cartões de Identificação de' Contri
buinte __:__ CIC devem ser guardados. cuidadosa
mente, pois será indispensável à parti, de li? de se

tembro vindouro a' mencão de Seu. número numa

sérfe de docurnerrtos, corno recibos, 'receitas, con
tratos, "procurações, notas promtss érfas e Ietras de

câmbio e <_locUl11entos de licenciamento de veículos.

LAIRD NA
ESPANHA

MADRID (UPI) - O Se
cretário da Defesa dos Esta
dos Unidos, Melvin Laird,
chegou a Madrid para manter
conversações nos próximos fi
dias com autoridades espa
nholas sôbre o futuro das
bases norte-americanas na

Espanha. J.,.. chegada, Laird
declarou aos jornalistas que
sua visita "era muito impor
tante do ponto-de-vista dos

Estados,Unidos e de seu De-
.

partamento de Defesa". Laird
vinha de Roma, acompanha
do de sua espôsa, dois filhos
e assessôres , O Secretário
da Defesa foi recebida pelo.
Ministro da Marinha da Es-·
'panha, Adolfo Baturon Co
lombo, e pelo embaíxador .

norte-americano em Madrid,·
Robert Hill, além de outras

auto�idades locais,

BOMBA
CONTRA
BANCO

Os contribuintes - segun
do esclareceu - que d.,c a

raram seus .redímentos es
te ano receberão um. núrne
ro provisório o qual deverá
ser o mencionado nos do,
cumentos, enquanto os qU2
já haviam declarado ante
riormente e que . perderam
o cartão deverão menc.o-

SALÁRIO'uFAMILIA PARA.
APOSENTADOS. DO INPS:

BRASíLIA (VA) - Projeto
que assegura o pagamento
do salário.família, sem dis

criminação, aos aposentados
pelo INPS, foi apresentado à
Mesa da Câmara, pelo Depu
tado Franco Montoro, do M.
D. B. paulista.
A proposição autoriza, tam

bém, o Poder Executivo a

elevar, se necessário, até o

limite de d:lis décimos por
cento, a contribuição para
custeio do salário-família,

. ouvido, previamente, o ServI
CO 'Atuarial do Ministério do
Trabalho e passando a majo
ração a vigorar no exercício

SANTIAGO DO CHILE -

UPI - A Notícia - Uma

�qmba .

de alto pode! explo� BRASíLIA (VA ) - As
�h'o fOl lançada hOJe con- atuais carteIras de identida
tra a agência do "First Na- de "modelo 19", fornecidas
tional City Bank", no bair- pelo Ministério da Justiça,
1'0 residencial da Providcll- a estràngeiros residentes
cia, . c a usan do danos dê no País, perd-erão sua vali
monta no prédio e alarmall- dade a 3 de julho de 1972,
do tôda a população e vi_ após o que, deverão ser

zinhanças. A bom b'a fOI apreendidas onde f o r e m

lançada de um automóvEl, apresentadas e remetidas
segundo informou a polícia, ao Departamento de Foli

Aparen1;emente, o artefato· ciu Federal.
..

era composto de várias ba- Projeto nesse sentido foi
nanas de dinamite que de;,- aprovado no Senado, a1te
truram a porta do banco . -rado o artigo ·2.9 do decre..,
o letreiro luminoso e todos to-lei n9 499, de 17 de mar-

os vidros do prédio. ço de 1969,

seguinte ao de sua decreta
ção.
Segundo o parlamentar, os

recursos e meios indispensá
veis à operação prevista se

rão obtidos pela cooperação
dos governos dos Estados,
da .indústria e do comércio,
dos estabelecimentos bancá
rins, dos municípios e de en

tidades àssisteh�iais oficiais
e particulares.

PREFEITO

PROMETE
VIOLÊNCIA
LA PAZ. (UP!). - O Pre

feito de Santa Cruz, Coro
nel Arnaldo Saucedo, anm>
ciou que em conseqüênCIa
d@ graves incidentes, em

que marretam dois .policiall5
e cinco. ficaram feridos, tô
das as manifestações pú.,:
'blicas serão "reprilnidas
com violéncia". Os Choques
ocorreram no final' de umá

.

m ri n i festação organizada
por dirigentes universitá
rios, para protestar co:t;ltra
a morte �do jornalista e re�
volucionário chileno Ermo,.

genes Catalan Aviles, e sua.

mulher Genny Koeller,
'

Controle·minuto por
minuto os jogos" da

COPI-10
Relógios

FEL[fl E [flLi\�Dil
os suíços legítimos

CaSa Ernesto ·ltda.
Rua 15 de !'Novembro, 678 :_

1°. andar'
,'BLUMENAU

.

;

I

b:ema do abastecimento ele água solncionado . Dona 10-

Iarrdn Costa e Silva muito emocionada frisou que.o

Presiden te Artur da Costa e Silva "cl'iou seu. reino rio

coracãn do jlOVO". O -avíão P�'esidencial' cheguu ao ae

roporto internacional de Víracopos às g horas e 50

millutos, O programa da visita do General l\Ié,dici e

sua mulher Dona Seyln Médici, marcava -sua chegada

para às 8 horas e 30 minutos. Não haviam muitos civis'
no .acroporto jue estava cercado por tropas da 4'). Zorra.

Aél'Ca do III Exército, além de ag'entes do DOPS e Po

licia Federal.

obrigatório:
nar o número de CadaS1TJ
de ressoa Física - CPF,
ccnstante na notifica. ao
para o pagamento do trn

�ôsto de Renda.

Ex=gêncio5
O'brigofó:',:u

O número do Cadastro
constante do C a r tão de
Contribuinte deverá' ser exi
gido o b r i g atõríamente a

partir de 1':> de setembro
nos seguintes casos:
I! nas receitas, recibos de

honorários, contratos, pro
curações e anúncios de pu
blicidade relativos ao exer
CICIO de atividade de for
mação profissional de nível
superior;
2) nas notas promíssórlas.
pelos intervenientes;

selembro
, '. - � .'\'

:3 ln:, s letras de càmbío
pejos intervenientes;

4) nas escrituras de cem

pra e venda de imóveis ql1e'
rorem levadas ao registro
nOS Cartórios de Imoveis

por compradores. vendedo
res e intervenientes, e

5) nos contratos de loca
cào de bens móveis e imó
veis pelos locadores.

A partir de F' de janeiro
de 1971, o número ·de íns
eriçao do CP).i' deverá ser

mencionado nos .documen
tos de licenciamento de veí
culos automotores com 111al;;

de 30 }ir?

Quem NÔlo Tem

Os Cartões de Identifi
ca' ão de Contribuinte 10-
raÍ11' enviados juntamente

TÉCNICO TÊXTIL
Esnectaltzado em art.igo� (l<> fe'n'1. ('Cp'" n"'·f.�L

to conhec'mento de JACQUARD e RATTIER. para
cli�eção de grande indústria do ra1110, st+uada ('1'1
São Pa111 o , Paga-se ótimo salário. Lugar de
grande futuro. Guarda-se sigilo.

Cartas com "Currtcnhnn

Postal, 477 - SÃO PAULO.

I I
DO YOU SPEAK ENGLISII?

NÃO? Eütão mn.tricule-se a parLr de 15 de
junho para o

CURSO INTENSIVO DE INGLÊS

que o Cenü"o' Cultural BRASIL� ESTADOS UNI
DOS estará promovendo.

As aulas terão imcio dia 2 de Julho: No'jní
c�o das aUias cada aiUno receberá 'lNTEIRAl\IEN�
TE GRATIS um disco americano Ou um livro em

.

inglts ou pO.l'tuguês, de sua preferência.

Método áudio-lingual qúe lhe ensinará a com

preendei', fa ar' e ler com ótima plOnuncia em

curto prazo, sob a orientação de Professóres Ame
ricanos' e Brasileiros altamente capacitadÇ?s. Ml�s

!Do que você já fale INGLÊS, venha aperfeiçoar-se.
Matriculas e informações à

Rua 15 de Novembro, 1130 - 10 andar.

IIRAS,IL' VENDE
MAI�A :SUÉCI_�
ES'Í'OCOLMO €'SIP) - Segundo o "Bureau" de Es

tr.iística de Estocolmo, as exportações brasileiras para
a Suécia, nos primeiros quatro meses do ano, foram ::'(1

p11 ceuta superiores, em' valor, às do mesmo período
em 19G9.

Na realidade, as exportações do Brasil para 'J
.

mE'rcado s',leco deram um salto 'surpreendente de 77 mi

lhões de -coroas em janeiro-abril ele 1969 para 92,1 mi

lhões, no mesmo período, em H170. Em contrapartida.
as' exportações suecas para o. mercado' brasileiro .tive

ram um acentüado decréscimo, de 102,2 milhões de co

roas em janeiro-abril de 1969 para apenas 49,6 milhões,
nos primeiros quatro.meses de 1970.

.

Verifica-se, assim, que no período indico.do, êste

ano, o déficit sueco na l;lalança comercial COlÍ1 o Bra

sil eleva-se 'a �2,2 milhões de coroas, ou seja, um pou

co menos em. milhões de cruzeiros.

com o Cartão-Cadastro a

todos que ap.esentararn de
clarações ao Impósto de
Henda em l!:.;;r�. Os contr;
buíntes que declararam ês
te ano pela primeira vez
receberam. colada ao ane
xo I uec.bo de entrega' da
declaração I, uma etiquêta
gomada com um número
que deverá ser usado até
que r e C e b a o Cartão de
Identificação a ser enviado
para sua s residê'ncias.
Os contribuintes declaran
tes no ano passado, que
não receberam o Cartão de
Identificacão ou receberam
e perderam-no, deve r ão
usar o número de inserirão
no Cadastro de Pessoa Fí
sica constante da notifica
ção para o .pagaIllento do
tributo, Caso não tenham
em seu poder ou caso te-.
nharn declarado e, por se·

rem isentos de recolhimen
to, não tenham recebido a

notificação, devem usar,
Igualmente, o número pro
visório constante no ane

xo I. O Ministério da Fa
zenda vai enviar para suas

residências, até 31 de agós
to, um nôvo cartão.

Os dependentes que ne

cessitarem de C a r tão dê
Identificação de Contri
buinte deverão apresentar
declaracão de rendimentos
mesmo que não os tenham.
para serem inscritos no Ca
dastro de Pessoas Fis�cas c:

receberam seus cartões .

PUREZ1� DO AR,
8_-' E MEDID_t\

.. ,

ESTOCOLMO- (SIP.I - O departamento industrial

(1:1 emprêsa Saab, da. Suécia, aperfeiçoou um nôvo i.i

p� ele inst.rnmrnto eletrônico, denominado Fotômetro

PPO para medição exata das partículas de Impureza
no ar. O instrumento tem aplicação espec'al no f".

brtco de produtos que requerem o màxímo de purez«
no ar, como acontece,. por exemplo, nas indústrias d..:

aviação, eletrônica, farmacêutica e de Instrumentos

médicos,

Êste fotômetro sueco é muito simples. Há umn

célula foto-elétrica, que mede a intensidade da luz, P

um mícroscopío que amplia 100 vêzes as parbicu' as que

Caem sôbre o produto tabrtcado .

O contrôle exercido pelo novo instrumento é per
feito e custa muito menos do que o dos métodos con

vencionais de medição da pureza do ar. Por isso, dos

E::;tados Unidos já chegou uma encomenda à Saab no

valor de USs. 100 mil dólares, embora o produto ainda

113.0 tenha sido formalmente lançado no mercado.

Qloqueio do Senado
contra Presidente
WASHINGTON (UPI A NOTíCIA} - Senadores

fiéis ao Presidente Nixen deram a entender hoje .lltW
esta.riam

..
dispostos a levantar o bloqueio partamentar

sôbre a emenda que prevê o corte de verbas para, ope
rações na Camboja, depois do dia 30 de junho, dízerr

do ao mesmo tempo que pacifistas teriam cedido pe

rante suas principais exigências. Os senadores.Frank
Church e John Cooper apresentaram a mais de um mês

a lei de vendas militares ao exterior a qual prevê corte

de verbas como maneira de forçar o Presidente. Nixon a

cumprir a palavra. Desde então os senadores republi
canos começaram a campanha de matar tempo impe
dindo que a medida fôsse votada. Porém, hoje, o Sena

dor Robert Dole, líder do bloqueio, dis�e qUe os pacifis
tas fizeram tantas concessões que até êle poeleria vQtar

a seu favor. O senador Robert Kriffin afirmou que es

})era a "atação na próxima semana'.

lVIETALúRGICA AR TE TARUMÃ LTDA.

Avenida Getúlio Vargas, 871 - Fone 2250

Caixa Postal, 393 � JOINVILLE-SC

PERFIS EM CHAPAS bOBRADAS

CHAPAS PRETAS E GALVANIZADAS

FERRO TEE, CANTONEIRA, CHATO E QUADRADO

TUBOS INDUSTRIAIS

FERRO CA-24, AÇO CA-50 e CA-60 PARA

CONSTRUÇÕES,

Plano espetacular!
TROQUE o MO,TOR USADO DO SEU CARRO POR UM "NôVO-'
COM GARANTIA DE 10.000 K.M DE ,FÁBRICA, EM PRESTA

çõES DE ATÉ Cr$ 75166.

REVENDEDOR
AUTORIZADO

...
. .. II">

.......... .-'

Com. de Imp, e Exp. Blumenau S.A,

Rua Itajaí; 881 - Tels, 22.0757 - 22.0750

Blumenau - Santa Catarina,

NA COMPRA DE SUA
<,ff.;�� OLlVETTI EM QUALQUER UMA

DAS LOJAS FAMOSAS, VOCÊ GANHA Ur"i.

VOLKS "ZERINHO"!
. ;t'

<
'

�
" � _ �... A.' •

LETTERA 22. - Portá.til

De Cr$ 638,30 Por Cr$ 489,00

Cr$ 39,00 mensais

..
•
,_
•
..
fi
..
•
•
•

COMPRE AGORA A SUA

Dol,ivet�ii
E CONCORRA COM APENAS

999 PARA GANHAR O SEU VOlKS!

.

3·910JAS -

00 ·RIO GRANDS

À GUANABARA

1
1
,
\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, ,'A coluna de domingo vem com
',as mais otimistas previsões, .logo
.mais o nosso BR..J\SILentrará em

"

.. renhida luta' contra' o seleciona
do da ITALIA em busca da CO
"pA JULES RIMET _ "',,'

" : Nosso palpite'� de 3 tentos pa
'Ta o Brasil contra um tento .da
Itáiia,

'

,

"Adiante Brasil :::..._,_ a . torcida
.mextcana está conosco, e' o nos-

'-so coração está lá. • .

'

�,

UfAA INTERNACIONAL -:'
"

OS PRfNCIPES
'

NA EUROPA

Sua Emprêsa e" uma das mais
modernas do complexo .índnstrlal
sulino. Casado com a elegante
Marga Kuehnrích, da nossa Lista
das Dez Mais de Blumenau., O" " '

casal possui doisfiihos Marleen Engu�nto isso os Príncipes ,�o
eFred.' , Brasil; D. Eudes de Orleães e

Bragança (D.' Ana, Maria) é' a,
Princesa Isabel de Orleães e Bra

gança cOlnpaieceram as corridas
em Le Mans, Aliás D. Isabel es
tá sendo a cicerone de .seu: ir

mão D: .Eudes e cunhada no V�

lho Mundo.
Através da .ax-Prímeíra Dama, ,,', ,,' ,

'

, de S. Catarina: sra. Jorge Lacer- ÉCONOMIA - RODOVIA
da - D. KIRANA ATHERINO 'TRANSAMAZôNICA
LACERDA e do sr. e sra. Apolô
nio e Bernardina Westrupp, es

tou sendo convidado para o en

lace matrimonial de ZOE ATHE-,
RINO LACERDA com o senhor
ANTôNIO WESTRUPP, cuja ce

rimônía religiosa será oficiada
as dezenove horas do dia 11 de
julho na Igreja de S., Francisco
de Assis em Florianópolis. A re

cepção aos convidados será reali
zada no Clube' do, Penhasco,

UM CASAMENTO

SUPER SOCIETY-
....

LACERDA E�WESTRUPP

,

E continuam os DESTAQUES
:' DE CADA DOMINGO

UMA DAMA -

,EVELNy G. DE
FREITA'S MELRO,

Outra esperança econômica do
País é a construção da Rodovia
Trarisamazônica, que integrará.
todo o norte brasileiro aos de�,
mais Estados da Federação. "Va�
mos empurrar as- fronteiras pa
raa . conquista de llffi 11ÔVO país".

(:

Foram as palavras do Ministro
Delfim Netto ao definir o proje
to que' tem a frente o próprio
Presidente da República.

.
.

. . -

Além de ser uma das mais lin
das senhoras do sul, sua presen
çamarcante nos principais' acon
tecimentos onde o casal cornpa>
tece fazem com que todos sejam
unânimes em elogiar sua 'elegân
cia. Abriu nossa prírneíra Lista
das D�z Mais Elegantes .de BIu
menau .e foi a única a ficar na

Lístade 1970,� É espôsa do ad-
,

vogado WILSON DE FREITAs"
MELRO, Diretor Presidente da
TV COLIGADAS, e é a 'mamãe
"j()\7em de ELZA'MARiA"E WIL
,BON LUIS. Exemplo deespõsa,
.de mãe de mulher de. sociedade

, NINI como as amizades .a conhe
"cem recebe hoje as rosas' do do-
mingo.

'

.. :-.

UM ESPETÁCULO

ALINHADO -

OS LIVROS DA
SEMANA EM"

SUGESTÃO DE DADO

UM�,ROTO-

"O Chefão'; - Mário Pozo �'
a verdade sôbre a Máfia', "

iO.OOO exemplares vendidos
"

no

A comédia de' alto humor Brasil numa semana.
Boing Boing,' apresentada por'
Oscar Ornsteín, obra de' Carno- ,Z-."- Vassilis Vassilikos.
.Ietti e dirigida por Adolfo Céli
será anresentáda

'

amanhã '"
-

,', ,t�êohvite para um homicídió
AMANH...� MESMO" no Teatro "Ag,Úha,Christié:_ (A não .ser

Carlos Gomes no horário das. que você tenha matado alguém,
20.30 horas. Traz .irm elenco dos não há razões para temer Mí.5s
melhores ,_:_ tais como, Milton, M�rri)le. miúda e frágil, .sempre
Morais, Geórgia ,Quental, Iara envolta.ém xales e capotes, dóis
Cortes, Rubens de, Falco, Maria olhinhos azuis num rosto corado,
Helena Dias.e Fabiola Facarolli. ,cab.e,las,muito brancos e uma voz

, Vale como.a recomendação da meiga).'.
coluna. Esta já assistimos.

BOING BOING

'.' .

O broto escolhido para o do
mingo de hoje é uma futura De
butante. Graciosa, começá a des

pontar agora no limiar "de sua

"vida social. Será nossa Debutan-
te Oficial neste anó.: Estudiosa,

, gentil ela é filha de um dos mais
benquistos casais de nossa socie
dade Dr. e sra.. Júlio Zadrozny
rrRAUTE).

'

,UM INDUSTRIAL-

"Uma pequena cidade
manha" LeCarré..

'

UMA NACIONAL
GAL COSTA
NO CINEMA

OS DISCOS DA SEMANA

Midgnight Cowboy
Santana
Le Baieau Ao Vivo
Paul Muriat n!! 10
No setor dos compactos a {n.:."

,dic�ção vai para:

Um dos mais jovens e dinãmi
,cos industri.ais de S. 'Gaiar:ina,
'ROLF é capacitadíssinio;, dirlgin�
do com pulso firme a florescen
te Tecelâgem Kuehnrich a TE
KA:

'

A eabeludíssimà Gal Costa vai
• filmar, aceitou'o convite de Sér
ginho Bernardes para estrelar o

filme que o, citado lançará bre
vemente.

, .

tanüis, contactos ,para sua indus
tri.a que vem redlLl1dar em bene-
fício para o nosso- Estado.

'

Adieu loUe' Candy, Cherry
Red, L'Arca de Noe e Ma Bel1e
Amie.

. :. . - .

,

.

Estêve recentemente em P�r'is
,fazendo

HOJE - DO:r:.f.rnaO _ is 2 - 4.;15 Horas ,...-'-',Ju
,Ue Christie, Tom Courtnay, a dup�a famosa de

DOUTOR JiVAGO, em " ,',', ,,'
"

"O MUNDO FABULOSO .DE BILLY LlAR
'.CENSuRA LIVRE

"

HOJE � DOMINGc) � às 14 Ho�as ,-Éle, o im
,

pagáyel 'JERRY LEWIS numa de sua,'$. mais en-,

graçadas éomédías.
, ','

,

O MENSAGEIRO TRAPALHÃO
Umá comédia especialmente recomendada aO:;

que de {ato necéssitamrir ... mas rir bastante ...
HOJE - DOMINGO _: às 4,15, - 6,30 .;:_ 845 HÓ
ras e Amanhã �,às. 20 H"orás � Um ,dos mais au
daciosos filmes da temporada., ALAIN DELON,
MARIANE FAITFULL 'em - ,

.

,"

A GARÔTA,oAMoTOCICLETA
'

, Technicolor - 18 Ahos 1
, Se vocês pensam qüe êste é mais um fi'm� i

sôbre corridas de motocicletas. prepárem''':se 'para ,t
uma surprêsa. Nua, s.ob a pele de napa co1ant.p,; !
assemelha-se, a uma serpente sôbre a moto cõr de
fogo ... E dépOis a serPe+lte se transforma na'mais
sensual das mulheres q)ie oséila num pêndulo en

tre o marido. e o am�nte.,
" '

J'..J.VIl'\N.HÃ ._ DOMING.O
, '

DESESPER'O ,P/ALMA'

BLUtv\ENAUJ 21 DE JUNHO DE 1970

General faz d clarações
J

sôbre a lula terrorista
FLORIANóPOLIS (Do Cor

.-.l'cspondente) - Em declara-
cões à imprensa de Plcrianó
.polís, o Secretário de Segu
rança Pública, General Vieira
da Rosa, afirmou que "o ter
rorismo é uma luta Entre
dois mundos: o materialista
e o cristão - um .querendo
superar o outro, numa dispu
ta que fatalmente acabará em

choques e atos de natureza
(jus seqüestros" , E contí-

, nuando: "o que não é acei
tável é o processo emprega
do pelo mundo materialista,
que busca na brutalidade um

meio de alcançar os seus ob
jetivos. Isto fere a nossa li.
berdade, impedindo-nos de
aceitar tal 'procedimento, ÊS
tes seqüestros visam nada

CINESHOW
� F fLMES EM CARTAZ -

"A GarÔ�Q de!
Motocic,�etQ

'.

Jack Cardiff é mestre de
duas artes importantes. Ha
muito ac.amado como um

aos mais importantes fotó
grafos de cinema, Uard_rt
adquire agora nova estatu
ra como um diretor de
grande talento. De todos
os seus filmes, êle cons.de-
ra A GAROTA DA MOTO
CICLETA, algo realmente e

do qual tem verdadeuo 0,

gulho.
I ' Uma surprêsa os agurda

I
nesta estória e111 que' a uma

, s..mpres moto decide o UéS
tmo de uma mulher,

'

ALAIN DELON é MARIAN-
NE FA11�H.f'ULL, uma du-
pia explosiva que vive in
,Lensos momentos de paíxao
alucinante, são os intérpre
tes dêsse filme considera
do como um dos mais ousa,

dos dos últimos tempos.
A GAROTA DA MOTO

CICLETA; em 'Techníclor, é
.o cartaz do CINE BUSCE
a, partir de hoje, numa

aim,;;,;elÍtaçi:o da 'WE,RNEl--;,
BitOS ._ SE \!EN ARTS,'

'

"Macunaíma"

Em exibição a partir, de
hoje, no CINE BLUi\>1E
NAU. Filme colorido de
Joaquim Pedro com GRAN
DE OTELO, PAULO JOSE,
DINA SFA'f, J O A N N A
FOMM e MILTON GON
ÇALVES nos principa:s pa·
peis. Brse:1do em h,stórm
de Mário de Andrade, con
ta-nos as m i r a b o .i antes
aventuras de Macunaím3>
um herói sem caráter. Em
tom de fábula, temos dOiS
Macunaíma, branco, outro
preto, ambos vivendo uma

aventura fantasiosa e incrí
vel, q ...e mereceu tl0ôlO",a..,
rcrerencías da critica de
LOGO o mundo, anaranuo
no Festival de V e n e z a

onde surpreendeu pelo 1115.)
íno de sua estória e a.ida
c.a de seu argumemo , ,

"Um filme em que não
se para de rir um ínstan
te?" dzz "A tut.ma Hora .

"Um gosto visual de pri
meira ordem... uma feroz
aiegrra" diz L'unitá Roma ,

":b;ste furna brasileiro Ó

belo, carregado de humor

excitante, Intel.gente e ex

pontàneo . Um sopro de re

novação para o cinema
mundial - D1Z Fred Tu
tennew de York Tnnes.
MA0UNAÍMA, é uma apre
sentação de CONDOR F'IL
MES, a partir de hoje na

tela do UlNE BLUlvlENAlI.

"

Espion,agem
Internccionol"

É uma película de ação
e suspense, que mistura
cenas de guerra e esplona-
gemo , "

Narra "as peripéCIas de Ed
die Chapmán, personagem
estraido da história real,
que trabalhou como espião
para os inglêses e alemães
ao ,nlesmo tempo, sendo
uma das mais controver
tidas figuras da 2� Guerra
Mundial.
CHRISTOPKER. PLUM

MER, ROMY SCHNEIDER,
TREVOR HOWAR.D, GERT
FOEBE, CLAUDllNE AU
GER e YOUL BRYNNER,
são os principais intérpre,
teso Em Technicolor. 'é uma

apresentação da WERNER
!B R O S-SEVEN ARTTS a

partir de hoje na tela do
ClNE MOGK na Itoupava
Norte.

POLICIA PRENDE OS
,IRMÃOS CRIMINOSOS

,LTlvIA mPA A NOn
CA) - Dois irmãos, ,Eusto-
g;o ISêc e Pedro. Eus!og:o
Mártinez, acusados, de terem
matado 26 p�ssoas" fOfJm

presos à noite pela polícia na

cidade de Terma, na '�erra cen

tral peruana. Segundo as in,
,
fermaçôes os assassinos dego
lavam suas vít:m2s sem n�

nhum propó"ito determ'nado.

LOJAS, ZADROZNY S j A
CO:MJ.lilCJO E REPRESENTAÇOES

BLUMENAU - so

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 - HOJE
08,00 Artigo 99
10,00 Reprise de Seriados
11,00 Mini Chance
1200 Resenha Catarinense
12;30 ,Sempre aos Domingos
13 30 'Banana Split
14,30, BRASIL :>t Itália
17,00 Café Sem Concertos
18,00, i3!ota Jr.
20,00 DP Domingo
20,30 Os Audac:osos
23,00 Futebol VT da Copa

.. ... .... -

CINE
'-�--'---�-'----�---- ----......---'!""" ....

MOGK
HOJE - DOMINGO - às 14 e 17 Horas -

Lang Jefries - José Greci em:
'

,

UM HOMEM EM FUGA
Se soubesse o ,destino que lhe aguardava teria
preferido a mort�.
HOJE - DOMINGO - às 19 e 21 Horas - e ama
nhã - 2a.-Feira � às 20 Horas - A WARNER
BlotOS. - SEVEN ARTS apresenta: Christopher
Plummcr - Romy Schneider - Trewor Howard
- Gert Frobe e Yul Brynner (como o Barão) em:

"ESPIONAGEM INTERNACIONAL"
(TechnicOlor)

" Um homem VUlcão num impacto do cinema,'
I Coração de bandido ... a'ma de herói. Foi um re
i negado. porém algo da tradição de seu povo lhe"
t, falou nas vaias ... Chegou a ser herói venerado

por todos. Era ladrão de bancos, fugiu do presi
dlo e tornou-:se herói de seu povo.
QUINTA-FEIRA --

LADY L
com Sophia Lbren e Paul Newman

mais do que impedir, desgas
tar e sobretudo não aceitar
as soluçôes daqueles que, ví
vendo sob o conceito de vida
cristã, tentam' solucionar as

reivindicações do povo. AtI::!
"és de tôda a história o povo
sempre reivindicou alguma
coisa para o seu progresso,
ora" evidentemente, não ínte
ressa ao comunismo. que é a'

expressão máxima do' mundo
materialista, as soluções que
damos às reivindicações po
pulares. Com isto êles se..
sentem fraudados, ocasionan-ã
da a luta dos dois mundos,
cada qual querendo apresen
tal' suas soluçõe,s; e nisto re-

side justamente o segrêdo
da luta".

1-
. -- .. -

\ SEJA PREVIDENTE'
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro
mzado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda a.

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLU1\IENAU - se.

Fabricamos, todos os tipos de carimbos comer

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis,

de ort.ços de invernos para homens:

MAXI-COLETE8
e Joqucrt,

BLUSõES
de camurça li

B R-A I Z E R
de veludo, Tweed e lã xadrez

CAMISAS
de malha

..
Ju'iord e Dropçol

JAPONAS

I
numa variedade sem igual,
pe los menores preços!

NOTEM - Temos: Jcponcs de veludo

Nylon acolchoado, apenas 31,50
B:usões Ny:on ocolchocdo-cpenôs 31,50

Casa Willy Sievert S/A Com.
Rua 15 de NovemhroT 1526 - BLUMENAU

Vendas em cinco, présta�ões,
sem aumento'

-

INFORMA �5 J\TRJ\COES
DE HO.JE A

NO GI\NAL3V
DOMINGO - 21-6-70

12:00 - Cinema de Aventuras
13:30 - Resenha dos MunicípiOS

; 13:45 - Orgàpesca Comenta a Copa
13:00 - BrasiI x Itália

17:00 - Rota G6

.18:00 � Bezouro Verde

18 :30 - Buzina do Chacrinha

2Q:00 - Reprise Balança, Mas NãO Cai

2� :00 - Repórter Garcia
21 :20 - Orgapesca Comenta a Copa

e O Três Está com a Bola

,23:20 - Encerramento

TEVELÂ�'DIA

MELHORES MARCAS

MENORES PREÇOS

.-=---=.==---=--._- .-....:::::=..::=="=�------

SEGUNDA-FEIRA - 26·7·70

16,:00 - C'ube da Crianc'u
16:30 - Cine Desenhos

-

16:45 - As Aventuras de Rin 'r!n' Tln
17: 15 - Sessão Pastelão

'

17:30 - Mulheres em Vanguardá
18:30 - Santa Catarina Dois Minutos18:35 - A Feiticeira

'

19:05 - T�le J�Ena� Malhas Hering19:35 - PlgmalJao 10 '

20:05 - Sa?ta,patari�a Dois Mihütos
20:10 - Alo Alo Bra�ll, Aquê:e Abraco
21:1� - San�a Catanna, Dois Minutos21.1;) - Irmaos Coragem -'lI? Càpitu'"21 :45 - Repórter Garcia '

,

'o

22:00 - Verão Vermelho "

22:30 - Santa. C�tarina Dois Minut '

22:35 - Cidade Nua, ,,' os

23;50 - Encerramento Previsto

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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r justiça liscal

A 'Assessoria de Relações
'Publicas da DRF de Join

ville .expedru a seguinte no-

Deverá ' ter lugar, iíos
"

dias ,2? e 26 do fluent2, nes
ta cidade, consoante, pro
gramaçã,o • fixada pela Su

perintendência Regional d·:!.

Receita Federal da 'b� Re- ,

gião Elscal e Centro de TreF
.náménto da primeira, tur-'
ma de Supervisores dos Nú
cleos' de Assistência e Oríen-

,

, taçao Fiscal que a' Delesa.··
dia: da Receita Federal vem
implantando, 'nos municí
pios, desprovidos de repar-

,

, tiçáó,: fazendária, federal"
em convênio cóm as PI ef'eí
turas Municipais.

,

ta;
'Ji;sse treírr-mento . espe

c'aí, que será mm...strado
'a vários cheres de Ag�nc1a.,;
e Postos- da Receita Fede
I ai 'do interior, é mais uma

das altas providências uue

vem tornando o Mimstérto
da, FazendJ:!, no objetivo do
aperfeiçoamento' do pessoal
fazendário, dando-lhe me

lhores, condícões de habili
tacão para

-

realizar a rie

cessáría melhoria do apa
relho 'arrecadador federa"
atrav:s de uma efetiva in
tegração Fisco-Contribuin
te, como

'

bem pretende a

implantação dos NAOFs
nos municípios do interior,'

RIO (Vía aérea) - A isenção tribu.tária .na
faixa do ICM - Impôsto sôbre a Circulação de
Mercadoria -:... ou ..orgada à carne, ao peixe e aos

produtos hortf-frutã-granjeíros, por ineplicável pa··
radoxo, não alcançá os restaurantes, de modo que
estes experiInentam o Impaeto de 17%. Assim, a
isenção, longe de beneficiar a enorme massa" de

fregueses de restaurantes, discrimina. contra êíes,
onerando-os dup'amente: além de pagarem o ICM
normal (valor agregado), ainda respondem pejo

.

que deixou de ser pago anteriu.mente, per fÓi<i;l.
da isenção concedída ,

Esta é a explicação dada
pe,o sr., Exaítrno .L,�alq ....CS

A n d r a de, _preSIdente em, '

exercício da Corirederaçac
N.:.cIonal do Comércio, em

memorial encaminhado ao

Ministl'O Delf m .Neto, da
Fazenda, pedindo-lhe, pro
vmencias na área do Gc
vêrno Federal para aplicar
a chamada justiça fiscal
aos restaurantes nas dite-
'rezites unidades redérau

,

vaso

I

tadual, duas ordens de ra
zões prevalentes autori.aci
a CNC a propô-lo ao Minb�
tz o da Fazenda: a) solução
estadual prejudicada item
básico da politíca federal
reratíva ao custo de vida;
b} a fórmula resolutória, 48
natureza complementar à
Constituição. O Govêrno
Federal dispõe de duas vias
.ídôneas e adequadas a SOl
ver a questão .A prtmena
seria, mantido o regírne
atual, -a edição de noi'ma
geral de direito tributár,o
'gar"ntindo, em cada 0.Je1'3.
ção realmente isenta, um

cr.;dito fiscal presuntivo pa
,ra as 'oper.:.,ções postel�iores,

Por Que o Uni,ã.o
a ,memorial adverte q::e

"embora se trate de um

ploblema, em princíp:o es-

RELóGIO ENTB�t\.

Só C.OM O, SÊI�iO
'RIO (VA) - A Secreta

riada Receita Federal, preo
cupada con1 a presença de
r e 1 ó g:os 'contlaoanckados
no PaIS" baixou instruçi.o
determinando que a paL tlr
de 19 de agos.o próxJnlO os

relógios sem "sêlo especial
,-de controle" nao pOuel aO
ser lib.=rados pelas repartI
ções aduaneiras ou pelas ,

ú"gàos encarregados de le.
Iões, ou sair dos estaoele
cimentos industriais, nem
ser expostos à venda, ven
didos ou mantidos em çle
pósitos ou em cofres fora
dos estabelecimentos.
"As estampilhas do süo
de contrôle terão formado

, quadrangular, de, 10 mJli
metros de lado, papel, de
segurança com impressão
tipográfica e a

'

inscr'ção '

"Brasil-]PI". Serão de cór
verde, para os nacionais, e

vermelha, para os de PIO
cedência estrangeira. Q1 sê-

lo será aplicado em calia
unidade tributada, na par
te posterior' da caixa, por
meio de produto aderente
de modo que o referido sê
Jo. depois de aplicado, não,
possa mais ser retirado sem

destruição .

Quanto aos estoques exis
tentes nos estabelecimen
tos ,comercials" inclusive
importadores, ou desemoa...,
ra>ados até 31 de julnó de,
I!! ,lO, ,haverá regulamento
especial: os estabelecimen'
tos apreseI).tarãD, até o rua
1{} de agôsto de 1970, ao ór
gád da Secretaria da Rece�
ta Federal a que estejanl;
d i r e t amente jurisdicioná� .

dos, uma relação em duas
vias, do estoque existente
em 31 de julho de 1970, dis
criminando por' marcá, ti:_
po, modêlo, nota f'scal de

aquisição ou nota de im�

portação.

#2>QDI." 9' ,iCwj7iêi"'i'j:'4'ii�n1"""""-;('jj"ji""'.ii'ii��tt·· N

I
E� �,1ID I�r�., liJO-' R'I'O----------I,,� '-' :Er� .!'li � .- _. .tt\._ .-. I

'SE VOCÊ ENTENDE DE ESCRITóRIO; É DE A/AIOR IDADE, TEM OS DOCUMEN�

,

TOS EM DIA E QUER P�OGRED!R NA VIDA. CA�..JDIDATE-SE A VAGA DE ESCRi·

I
I ,--=�RIO NAL?JA Slr:3ER -RUA 15. DE_NOVEMBRO, 605

-
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I VENDEDORES (AS)
Ampliando, o seu quadro de colaboradores para maior cobertura de promoção com ampla re

'éeptividade junto ao público, dispomos de mais & vagas em nosso qüadro de vendas nesta praça.
Excelentes condições de trabalho e possibilidade de progresso na organização. Exigimos, dos can

,àídatos: - boa apresentação, versatilidade ,é referências. Entrevfstas preliminares a Rua Mal. F]o-

:dano, 213, das 12,30 às 14,00 horas exclusivamente.
'

"
'

rRJ;��,U UE

VENDE
OC.l\8U,O
SE

Diversos terrenos no Bairro da Escola Agrícola.
Informações com Sra. Amanda _ Edifício Juroa _

VENDE-SE

DIVERSAS CASAS'
PAGAMENTOS _ 50% na Entrada e 50% a. ,Com

,

binar, se ii Total for à visia, �O,% de desconto.
,

Diversos chãos de casa, livres de enchentes, nas

ruas Ama!l.onas, Araranguá, Germallo schreiber, Itapuí
e ,em' diversos' pontos do Bairro, do Garcia.

'

Diversos', terrenos, ótimàs para fins industriais ou

agrícolas, 110S seguintes lugares: rua Ar11.tanguá, rua
da, Glória-fundos, Garcia Jordão e Gaspar-Alto, êste
com 11 lotes de 250_000 m2, cada, COm mais de 20 K-m_

de estradas que oferecem passagens à cal!lÍnhões de

10 a 15 toneladas,' gl�andes pastagens coni boa água,
p:roprio para a plant�ção de eu(!aliptos e pinheiros, _;.,

,
uma queda d'água para aproximadamente 300 HP, o

telTeno dista da cidade apenas g Kms,

PAGAi'WENTOS � 30% na Entrada e o saldo a

combinar...
, '

Vários tratores de pneu, todos em ótimo estado de

conservação e com equipamentos agrícolas (arados,

. gr!!-de. plantadeira, cap:inadeirfo. roçadeira, e pá car

r�gadeira sistema hidráulico), Diversas c�l.l"7etas com

,capacidade, para 1 a' <1,tonelaúas

Aparelho de Solda Oxigêni.:J (nõvo), furadeira 1e

terro, diversas máquinas para marcenaria.
, Informações: CHRISTL.i\NO TlIEISS -

-:-' Rua Amazonas" 505/31 - BLUMENAU.

CASA - CAl\'IBORlú
Vende-se _uma, de m�deira, na Av. Brasil.

,

Preço de ocasião.

Inf.: ALFREDO KOEHLER - 'Brusque.

S E C R'E T Á R I A
,MOCA com 29 ano ginasial, boa apresentação, co
nheêimentos gerais em serviços de escri"lór o, da
tilografia, prática em P.B.X. ,PROCU.d.A EM
PREGO. - Informações' neste jornal, R·ua Namy
Deeke, 175 ____: BLUMENAU.

VENDE .. SE
,

,

Uma LOJÁ com instalaçõas e estoque, á::-ea

grande, ponto central sita a Rua 15 de Novem

bro - ?3Iumenau,
Informações nesta redação.

EMPRÊGO
]\'Tnco com: 19 aT1O�. Cu�'<o SENA!, pr{i.tlca f'm

l\:lECÂN,éCA DE AUTOMóVEIS ou qualquer out.ro

serv;'Go; procura colocacão. Informações na Re

dação dêste jornal. BLUMENAU.

.---,----- :CIDADE DE,B,LUMENAU o Página 5
. . m

a r
de modo a assegurar efeti
vamente a isenção (quando
esta é dada a uma apela
ção, sem alcançar a pOS'Le
rror, não há isençáo pro
T-'I'ir,ménte, mas si 111 P J e ;j

transferência do mornenW

da cobrança e sobrecarga
no pagamento). 'I'al prove
dência viria restituir aos S1S

téll'ia'" Instaurado com a 1'9-

forma , tríburácía, 'a ln.e

gral I delídade U:JS seus i�O.
turados económicos e até
:C:i.õSÓf.cos, cuja fonte pi í

rnárta e prevalenre se 111-

rorma no príncíp'o da so

lidariedade (ao longo do ci
clo tributário .as operaçõ�s
que o realizam,' recebem írn
p'c:o parcial e proporc:c
nal ao valor acresc.do, de
medo que a cu] ga total L
ca d'stríbuida, equân me t!

equitativamente) .

r-riedrrde, deveriam estar,
'São de natureza mista as
operações que eonsutcen;
as auivrdaues normais t.U

restaurante, havendo Plt:
valêucíu senão qual! títatlva
peto menus qualitativa, na

prestação de serviços.
Com efeito, - afirma o

msmo.Iat di GNO - os ré'"

h'-""I"d1LES são estabelece
nu.mos up.camante de p�,.:i�
tacao de serv.ço ao p.dJ..
co. 'E servr. o e!oS8nCHH, d;»
ietamcnte vinculado a UH;'

CiOS elementos bás.cos de
formação do custo de vida.
1'; .,0 o.iscance, rorarn ex.nes

sarnente [urísdicíonados ao

leM. O que não se pode ad
mitir t a as fixia tributá
ria dêsse ímcortante e 111'''':'-

, 111..)" vn.al ramo de at.vida
des comerciais. As duas al
ternativas a p r e sentadas
carregam 3. virtude de re

solver O problema, restane
lec::-nclo Q clima fiscoJ de
que carec,:m os restauran
t('.s, não só para pr2star
maior cooper?ção aos supe
r'ores objetivos governa
mentais de estabíliza{ ão cu
custo d,e vida, mas, princi
palmente, para 'assegurar ::.

pré,pria sobrevivéncia.

PAP.{\_ EXPLI(J@{T
SôBRE ltll:�SÕE'S
('Tn "nE DO v f, 'rIC A N0 IT TPT\ - O Pll"1 Paulo

VI definiu o trabalho dos missionários católicos CQ

P''1 se'1'in essenciatmente E'van'!e1j"wt"r. mas deven
dI) também se'" S?l1Sí"ql <is n=cessidarles e a'3ry;nF';:;o.')
rl .... nn,V-,s Pn1 desenvolvimento , Em mensaeem dedi
ca"!;) �, "Dia d3S Missões" - 18 de r.utubr-� - e di
v'IIgada ho-e, Paulo VI 'Pede a=s missionários que
ah�em a promover o desenvolvimento econômico e

syc·i'11 dos países onde cumprem sna tarefa.
"Seria inadmissível para a atividade missionária

da Igre-ia esouecer as necessidades e asniracões dos

P�y�,> em. "desenvolvimento e conseqüentemente,
omitir de s-ra orientaçâo religiosa os mandamentos
básir-s 'da caridade" - afirma a mensa=em do Pa
pa. E lemhra G'lE' em sua encíclica "Populorum
Provress'o" .iá falara aos cristã-s s'ibre o seu dever
de "nrOl!10Ver o bem,estar ec(mômico e o progres'iJ
!,"v';a1, c IIIt'U-;J1 e ec;ry�rit.llal d"s povos", especial
mente 0<; (lo "Terceir0 :Mundo" .

"Onde chega, o Evangelho, chega a caridade,
O'W é um testem'lDh'J de sua eficiência no terreno

h"mQ1if), (j"e S� desenvolve juntamente c'Jm a evan

gelização. Êsse testemunlio são as escolas, os hl)sni
tais, a assistência social, a educação profissional. Es
S� é uma recompensa que chega finalmente depois
da evangelização, ou seia. é a arte dp. viver melhor"
,- diz ainda a mensagem de Paulo VI.

Sobrevivêncio

A segunda razEo cons's
t!ria em retirar os restau
rantes da c 1 as s i fjcacão
atual onde estão, senão "in
devidamente, pelo meno:;

com menor adequação, e11-

dera:,ando-os para classifl
cação onde, com mais p_o-

-

EMP.RÊSA IND;USTRIAL
GARCIA S. A.

SOCIEDAD"<: nw. f;I\.PTTI\L ABERTO
GEMEC-R/!:1I:l;i'llõ9

CGCíMF N9 S2, 647 . 2�3

Asscmb'éia Ge.·ol [xtraoHfn�âa

CC,NVOCAÇAO
São convidados os Scnho:es Acionistas desta

Socied.ade Anônima, pa!'a a Assembléia, Geral
Extraordinária, a real'zar-se no dia 29 (vinte t,

110veJ de junho de 1970, às 9 (nove) horas da ma

nhã, num dos salões do Teatro Carlos Gomes ;'1-

to à TUa 15 de Novembro n9 1.181, na cidad� de
B:umenall, para discutirem e deliberarem sôbre a

regu�nte
ORDElili DO DIA

1Q - Aprovação e destinação do Resu'tado da
Correção Monetária do Ativo Irnobil'zado;

29 - Outros assuntos de intcrêsse da Socledacl�.
NOTA: - 03 Senhores Acionistas q'.ieiram ob:o:er
var o disposto no arL 33 dos Estatutos Sociais.

B:umenau, 19 de junho de 19'iO
El\I?Ri':S \ l:NDUST11,IAL G '\RCJA S. >\.

DR. RALPH JORGE LEITNEI\.
D' retor-Presiden te

"C
' · 11

aIrl..erCIO oe

Exportação
Imr;ürtação e

Blumenau S.Á."
C.G.C.M.F. nO 82,649.2:2

A:;sembléia Grral Exh'!lor&nária

CONVOCAÇÃO
Flcam oS,.senhores acionistas convidados pa

ra a assemb�ela geral extraordinária à rea',izar-se
no dia 27 de ju�ho do COrrente ano, às dez ho
ras, na sede socIal à Rua Itajaí 881 nesta cida
de, a fim de deliberarem sôb:e a seguinte

ORDEM DO DIA:

COl\I. DE Il'tIP. E EXP. BLUIUENAU S,A.

1,) Aumell!;o do capital s03ial mediante reava

liação do ativo imobilizado e incorporação
de imóveis;

2.) Alteração dos Estatutos SOCi:is;
3.) Outros assuntos gerais e de ínterêsse da so

ciedade.

Blumenau, em 18 de Junho de UJ70
SOMOS UM POVO EDUCADO;

\

MANTENHA A CIDADE LIMPA

Caloi custa muito menos

e vale muito mais!

CALOI é a única que oferece

garantia do quadro para tôda a

vida! CALOI É PRÁ RODAR. ..
CALai possui os mais modernos

aperfeiçoamentos técnicos!
Novas 'e belíssimas côres!

Nôvo selim, muito mais macio!

BICICLETA CAlai
CONTRA-PEDAL

APENAS Cr$1,OO DE ENTRADA
E o saldo em suaves prestações
mensais! E sua bicicleta velha,
vale como parte do pagamento

na compra de uma nova CALOI!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



: Muito embora -astejamou
apenas a 5 meses dar próxi
mas eleições, já temos ade.

.

vertido as lrderanças tocais
.

em notas políticas, quanto
a responsabilidade para o

desencadeamento do pro
blema af:m de tê'rmos con
dições de eleger um repre
sentante de nossa micro:"
região à Assembléia L�g:s:
lativa, a política rnuníeípal
permanece' em

.

compasso
de espera, reavivada ago; a
com a convocação dos mem-

bros do díretorio da ARS
NA para uma reuruâo no

dia' 29.
..

. .'
.

A responsábíüdadé para
o lançamento de Um can
didató a deputado esta
dual a c r e s ce diante do
atual panorama elet.orz I,
pois com à redução do nú
mero de deputados, aumen
tado de' eleitores e oarên
cia de candidatos as pre
visões são' de que. um de

putado . teta de a"can.or
catorze a quinze mil votos

Invasor...
Com respeito a manchete

e nota publicadas na edição
de 19 de junho passado,
cumpre-nos. alguns esclareci
mentos, motivados por êr-
1'0 de interpretação do Re

pórter, que acompanhou o

caso 'policial,
.

já que as fon
tes oficiais, quando ouvidas
pelo mesmo, haviam inqui
riüJ somente uma das par
tes.

O competente Inquérito
que tramita na Delegacia de.
Policia deverá ser encerrado
na próxima semana quando
trrnbém a outra parte envol

vida, e mais as testemunhas
arroladas no caso, prestarão '

seu depaimento, oportuni
-dade então, que para dini
mir as dúvidas e interpreta
ções surgidas, estaremos

publicando a versão oficial
.do fato.

Outrossim desde já é de
nossa obrigação acrescentar
duas retificacões.

"

:
Que Ati Éiancbini, a ví-

,Uma, não invadiu a resi
dência de José de Oliveira,
mas sim que a família de
ambos residem' em uma mes

ma: casa, situada na Rua Fe
lipe Schmidt, separada ape
nas por uma parede de nu

deira . E que ao contrário
do que foi divulgado a ví-"
Uma não agrediu a José de
Oliveira e

.

sua' .espõsa : pois
encontrava-se, no momento,
com o braço direito, seu for

te, .Inutllízado, coberto por
camada de gêsso ,

Ficam portanto, acrescen

tadas a reportagem do .dia
19, duas' retíflcações, e

maiores esclarecimentos es-
.; taremos publicando em edi':'

ções futuras.

ADiversá
Recebem os cumprimentos.

na data d� hoje, pela passa
gem de mais 'um natalícro, as
seguintes pessoas:

•

.- Sr. Ad.lson Gamba
� Sr. Damião Maffezolli, re

sidente em Guabirubu
.'

_ Sra. Eli Cheren, espôsa
do Dr. Jaml Cherem

- Sra_ Maria Lu'za P. Ven_

turelli, espôsa do Sr. João
Venmrelli

.

- Sr. 'Isair Ll�Z Vieira
:::._ Sr, .Mário ID>Jfpap
- V/a, Lu:za Destri Dom'

nomi
c- Sr. Noriva! \Vipp=1
No dia do! amanhã, aniver

sari�lm
'_ Sr. Paulino Coelho, Pre-

rios
sídente da Sociedade 'San
tos Dumont

- Vereador Arnoldo Ristow
- Sr, Ivo Bittencourt·
- Sr. Valério Luís Boos

.

_ Profa , Wilrua dos Santos,
espôsa ;:1'0 Sr. Vicente Car;_
doso dos Santos

_ Sra. L'l'an Renate L00s,
espô'a do Sr. Leonardo
Loas

- Sr. E,-valdo K'stner
- Sr. sérgio �S'cheidi
- Luiz Carlos Korrnann
- Sra. Marina MaffezzoUi.

e'pôsa do Sr _ Evelino
Maff·.:zzoll i

- Sra. Marlene Hartke, es

pÔsa do Sr. Harry Hart
ke.

-----------,---'_.-
..
--_ ..�--�---
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para se eleger, de forma.
que um candidato de Brus
que, representa a regiâo,
terá de contar com forte
contingente eleitoral em

nossa cidade, e lJlo,i",ção
110S municpios vizinhos, pa
ra sensíbilizar o eleitorado.

Presidente
l Em conversa com o Sr.
Warrrídc Stotz, presidente
do Diretório local da Alian
ça Renovadora Nae.onat,
este nos informou que d.an
te da sítuaçâo do Denuta-.
do Mário Olinger, e da ma

nírestaeão do Sr, Antônio
Hei! em não se candidatar,
ficou aguardando uma . de

finição do. problema do ún-

co representante n11 Assem:��'
bíeía, para então dar íníc.o
ot.c'aí as conversações que
eonduzírão aos entendi
mentos finais. At:: o 010-

mente, por várias' razõ ;s,
. não foram possíveis a efe
tivação de reuniões prelí
minares, c o n f o r 111 e 110S

adiantou.
Assim mesmo o Presiden

te da ARENA local mar

cou para o', dia ?cl} do cor

rente a reunião do D:retú-
1"0 Municipal, para um

ex=rne da situação.
No raesmo sentido, da

verá manter contatos com

os Srs. Vereadores, com 1 -

deres locais, com todos en
fim responsáveis ].:01' uma
solução do problema, em

têrmos elevados, visando,

S�gurançª
Rotarv Clubsos

s rnbléia
as o de ra

sobretudo, . os mterêsses de
nossa comunidade e da nos
sa regão ,

Adianto ainda o Presi
dente da ARENA que a
conducão do problema é di
fícil, mas tem pzorundas
esperanças, no entanto, de
que as divergências inter
nas sejam supers das, Pl'C
valecendo os saudáveis pro
pósitos democráticos, onuc
os çandídatos sejam Iívrc
mente escolhidos, tendo em

mira, exclusivamente os ele
vados ínterêsses do povo.
Vários' nomes dignos. fi

naüzou, serão abordados,
a escolha recai naque.e
que. consíga unir a maioria
e que represente .ere ttva
mente a expressão sobera
na da vontade popular ,

Nacional

. �

A convite do Rotary Club de 'Brusque em sua reu

nião formal de quinta-feira passada, proferiu obje
tiva palestra versando sàbre "A Segurança Nacio
nal no Vale do Itajaí e i) que os Rotary-Clubs pode
riam fazer em proveito desta segurança", o Coro
nel Jacinto Carvalho Braga, Comandante do 23Q RI
sediado em Blumenau, dividindo-o por etapa e ini
ciando assim afirmando: "O tema proposto, já por sí
difícil, mais .dlfícíl se torna porque me impõe apon
tar o caminho a quem - como êste esclarecido au

ditório � tem discernimento para definir o que é
bom e o que é mau.

. Por isso, não vos apre
senti> uma resposta direta,
mas temas à nossa medita
ção e que talvez ajudem na

escolha da decisão que a

conscíêncía de cada um in
dicar.

.

Em algum remoto ínstan
te dois homens descobriram

.

que, juntos, poderiam aba
ter um .animal mais fàcil
mente.
A fome, o mêdo e o amor

_ síntenzados na necessi
dade de preservação da es

pécie _ deram origem à
sociedade.
Mais tarde, quando a 5:J

Ciedade passava do período.
do estratIvismo para as for
mas elementares de cultivo
do solo 'ou de criação, a

presença de nômades pre
dadores, inspirou a necessi
dade de guardar o gado, a

colheita e os que cuidavam
dêsses místeres; e surgiu o

soldado.
Mais recentemente os

grupos sociais constituiram
a Nação e com esta _uma
Consciência Nacional. O que
à esta Consciência Nacional
parece mais importante pa:=
ra a sobrevivência da co

mU'lidade constitui os OB
JETIVOS NACIONAIS-PER
lllANENTES. Sob nossa res

ponsabilidade' péssoaJ, 'ex
clusivamente, relacionaría
mos para o Brasil, como Ub
jetivos Nacionais Permanen
tes: Integridade Terátorial,
Paz Sociill, Desenvolvhnento
Econômico ...
Para a conquista ou a

manutenção dos Objetivos
Nacionais Permanentes, a

Nação instituiu o Estado
com duas 'grandes tarefas:
criar e manter a ordem so
cio-eemiômico e política e
ser instrumento de bem es-
,tar da Vida da comunidade
sob sua jurisdição. .

Mas, porque a conquista
ou a manutenção dos Obje
tivos Nacionais permanemes.
se faz à revelia de outros
interêsses, o' Estad� precisa
dispor d0 Poder Nacional:
"Expressão integrada dos
meio.'; de tôda a ordem e

que dÍspõe efetivamente a

Nação, em .uma época con

siderada, para a promoção,
sob a direção do Estado, da
conquista e da manutenção
- dos Objetivos Nacionais,
a despeito das pressões exis
tentes" . Parece-nos possí
vel agora deduzir que a di
reção da vida de' uma Na
ção tem dois pólos de p1'eo"
cupações: _ sobrevivência e

cOIlservação' -,-- evolução e

progresso.
Quando nos preocupamos

com sobrevivência e conser":
'-vação estamos cuidando de
Segurança Nacional; quando
nossa preocupação se volta
rt.ara evolução e progresso
estamos cuidando de Desen
volvimento._I

PARA COMP RA E VENDA

"FIQUE DE QL.HO". NOS

núncios Classificados
. EM BRUSQUE: Rua Rui, Barbosa, 3S _.. Fone 1461

A. judiciosa dosagem de

parcelas do Poder Nacional
para a Segurança e o De
senvolvimento é a essência
da Política no seu mais am

plo sentida.
O papel da Segurança é,

pois, garantir que a prospe
ridade seja um bem efetivo
e contínuo; Segurança Na
cional é: o grau. relativo de
garantia que o Estado pr\l
Pd'ciona, em determinada
época, à Nação que jurisdi
ciona, para conquista, ou ma

nutençao dos Objetivos Na
cionais Permanentes, em fa
ce dos antagenísrnos exis
tentes. Antes uma curta di
gret;sao. AJ conceituar l' 0-
der Nadonal referimo-nos a

"determinada época". Ê fa-
-dI deduzir qlie o PODErl.
ATUAL de. uma Nação será
dlferente do poder futuro.
A5sim surge o conceito do
Potencial Nacional: ".expres
são integrada dos meios de
tôda a ordem susceptíveis de
serem transformados em po
der" . O Poder., Nacional,
que lião fica inteiro na mão
do Estado, tem quatro ex

pressões, isto é, quatro for
mas de manifestação :__ os

campos do Poder Nacional
- PoIítko, Econômico, psi
cossocial e Militar.
Campo Político - siste

ma ?er,:oso responsável pe
l� dIl'eçaO e c�ordenação de
todas as demaIs funções do'
Organismo Estadual. Na
réalidade a mais ostensiva
e visível de tôdas as fonmls
do Poder; na linguagem vul
g;J.1' o próprio .Poder. Refe
re-se a: Organização do Es
taclo'-:- Ação do Govêrno -

Direção das relações inter
nacionais - Seus compo
nentes: Povo - Instituições
Políticas e Govêrno. . Cam
po Eeonômico diz reSpeito
à produção, circulação e à
'distribuição da riqueza. Ê

. 'partilhado por: Estado e

Empresas. É repartida para
atender ao Desenvolvimento
e à Segurança. Refere-se a:

Trabalho, Capital e Em
IJrêsa. Campo Psicossocial
engloba os domínios da vi:
da psíquica (sensibilidade
idéias, atitudes, valôres) �
dos fatos sociaIS, grupos So
ciais, instituições, organiza
ção dos grupos e suas ma

nifestações, isto é: O homem
e a Sociedade. Neste vasto
contexto, onde homem e so
ciedade ,:,ivem na terra, o

grupo pSlcossocial tem seu
campo. AS áreas dêsse cam
po do Poder referem-se: po
pulação, densidade, composi
ção, cTescimento, estrutura
social, educação, saúde tra
balho, família, classes so
ciais. Caráter nacÍonal, raí
zes culturais, moral nacional.
Campo Militar: Refere-Se ao

meio de que se' vale o Po
der Nacional para promover
pela dissuasão ou pela vio�
lência, a conquista. e a ma

nútenção dos Objetivos Na
cionais. Sua estrutura da
paz deve possibilitar, na

eventualidade da guerra, a

transferência de recursos
dos demais campos. Somen
te no caso de guerra assu
me influência preponderàn�
te. Formas do Campo <1\1i
litar: Instituição � das Fôrças
frmadas, Doutrina • Militar
e Estrutura Militar. Modo
de ação e base de existen
cia: Associado ao Poder Po_
lítico; Baseado

.

no Poder
Eéonçmico e Apoiada 110

Poder Psicossocial.
Uma das questões cruciais

de quem procura chegar ao

.equacionamento dQ. problema
da Segurança Nacional .e es

tabelecer uma relação de va

lor entre o POdei, Nacional e

as Pressões e dai a posssibili_
dade de manutenção e con-

no

poderiam
quista dos Objetivos Nacio
naís.. Neste momento ficam
à mostra aspectos tavoráveís
e vulnerabilidades e, destas, a

necessidade de fortalecimento
<10 potencial - isto é, prepa
rar a eretívacão de um. maior
Poder FutUl'·o. Quando, de
qualquer rorma, estamos con

correndo para que aumente o

Poder Nacional em qualquer
dos campos, estamos direta
0:1 indiretamente, concorren

do para a Segurança Nacio
nal. Porque, senhores, é de
um só Poder Nacional que se
fazem as parcelas a que aqui
estamos chamando: Bem estar
dá população - Segurança
Nacional. Quando os senho
res estimulam os homens
bons a concorrerem aos car

gos e�etivos ou influirem, de
qualquer 'modo. na. vida da
Comunídade, estão realizando
a Segurança Nacíonal., Tam
bém a realizam quando: -

com imaginação e espírito
criador produzem riqueza,
oferecem emprêgos ou con

correm para melhoria <.lo ní
vel de vida das populações -

Quando com bom senso e ta
to melhoram as relanões pa

trão-empregado ou promovem
justa retribuição ao capital
ou trabalho do operário;
quando, com uma receita ou

um remédio. combatem a

doença; - quando, com uma

esrola, alargam as perspecti
vas futuras da pessoa huma
na; - quando, cultivando a

tEórra ou realizando a criacão,
com melhor técnica, comba
tem a fome; -- quando, com-
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Vale do
fazer

"

batendo o que é injusto. evi-
tam mágoas e ressentimentos'

quando esclarecendo. �
aconselhando, evitam que os
êrros sejam cometidos ou
continuem a existir; - quan
do, repelindo o desânimo e a

descrença no Brasil e nos bra
sileiros preservam a nossa
fé no que é nosso. Vejam
poís: os senhores já realizam
segurança nacional, problema
de todos os brasileiros, como
determina a nossa Constitui
ção.

Aventuro aqui, agora uma

opinião sôbre o Campo do
Poder Nacional onde podem
estar mais atuantes ínstítuí..
.;ões como o Rotary Clube. No
Campo Psicossocial encon

tramos: o homem, a socieda
de, constituindo a população,
vivendo e se realizando na

terra. Ao falar de populacão
estaremos evocando: densida
de, composição e crescimento,
A populacão constituindo a

sociedade nos sugere Estrutu
ra Social e com esta palavra
as idéias de: educação, saúde,
trabalho. família e classes so

ciais. Como os homens tem
seu caráter, a população C('11S

tituida em Nação tem se11

caráter nacional. Eis, Que,
senhores, proponho algum; �te
mas à meditação. CreF.cÍ'11en
to da populaçáo e aU!T..p.nto da
produção. Os economistas
concordam que não será pos..:
sível o progresso se a produ-

. ção não aumentar de modo
que seja atendida a popula
ção acrescida e ainda rest.a-

em

Itajai
proveito

e o que
desta

rem recursos para os ínvesti
mentos

, Não tem, sentido uma

grande população de subnu

tridos, doentes, incapazes pa
ra o trabalho, ignorantes.
]\i ão será um crime trazer à
vida alguém que será, além
de um peso-morto para os de
mais, um Infeliz? Porque, en
tão, ser, em certos casos, con
tra os anti-concepcionais':'

EduCR·;ão, Saúde, 'Trabalho
e Desenvolvímento

, :Ê! indis
cutível que através da Educa
ção são preparados os homens
para hábitos e habilitados
Ela é um meio para têrmos
uma população saudável e

preparada para exercer um,

emprego que constitua Iôrca
a serviço do Desenvolvimento
da Nação e instrumento de
felicidade pessoal.
Destruir e reconstruir x

melhorar. Muitos de nós ain
da não acordamos para uma

realidade que está diante de
nossos olhos. Eu me refiro à
subversão em. pleno desenvol
vimento: ela tem o nome de
assalto a bancos; ataque e

sentinelas; grita a respeito de

possíveiS desmandos dos nor

te-americanos no sudeste
asiático e silêncio a respeito
da invasão· da Tchecoslováquia

. e seqUestro de aviões que são
-levados a Cuba ou seqUestro
de representantes diplomátl:
cos estrangeiros. Eis a opção
c.ue todos temos qne fazer:
ou a, atual estrutura sorial
(nela, incluidos\ governantes,
sistema de govêrno, classes
dominantes, rel�-,�ões de tra-

balho, planejamentos, politica
econômica ou social) ou esta
estrutura. é tão viciada que
deve ser destruida para, em
meio às cinzas, construir -de
nóvo; ou hã sinceridade de
propósitos das lideranças.
vontade de corrtgír defeitos

ou
r

injustiças, planos de 150-
vêrno em execução, isto é, há
algo digno de ser preservado,
ao mesmo tempo que se cor

rigem os defeitos existentes
Esta a grave opção que pro:
ponho ou ajudamos Com o

110SS0 comodismo, nossa covar
dia, nossa omissão, aos ter
ro.tstas, enquanto alguns os

enfretam, porque julgamos
melhor destruir para recons

truir; ou impedimos que des
truam o que é bom e está
construido ou em construção
enfrentando os terroristas por

ação: esclarecendo a popula.,
t�ão contra suas: pregações;
melhorando as relações de
trabalho; facilitando a cria

ção �a mão de obra necessá
ção de emprêgos e a forma
ria; ou ajudando a seguir os

passos dos terroristas e coope
rando para barrar-lhes as

ambições, tendo a coragem de

denunciá-los aos que se de

dicam a combatê-los. Eis al

guns modos de participar das
8tividades de seguran�a nesta

área: ajudando a encontrar
caminhos para a harmonia
da relação; cooperando, COln

a nossa coragem de estar

contra. para que o tenorismá
não encontre campo oe ação
aqui".

Iluloridades re\!elam tOmO

loi seqüe'slrado o (õnsul do

Japão
SÃO PAULO (A NOTI

CIA) .- As autoridades poli
c'ais de São Paulo r·�velaram

hoje como fcj seqüestrado o

Cônsul Japonês sr. Nobuo
.
Okuchi. Grupos terrorista, de
resistência democrática, réde
de movimento revolucionário
Tirud�ntes e a Vanguarda Po

pular Revolucionária - VPR
- uniram-se para a realiza

ção do seqüestro que visava
somente a libertação de Shi

guo Owva, o "Jl.lário lapa".
que sabia da localização dos
campos de treinamento de

Nixon
se

no de
guerr:lha, Elementos que par
ticiparam do seqüestro no úl
timo dia 11 de marco são:
Ladislau Dowbor, Guiomar
Silva Lopes, Devanir José Car

valho, Edtlardo Leite. Lu'z

B�njamin Ol!veira, Oswaldo
Soares, Denis Crispim e Fer
nando Colleritz. O movimen
to revolucionário Tiradentes
cedeu .0 aparelho para escon

der o Cônsul, enquanto que a

rêde da - VPR - assumiam
a responsabilidade do seqües
tro. A - VPR - descobriu
qu� Mário Japa havia sido

resolverá
•

sanciona

preso. quando êle não ap2re-'
ceu num encontro marcado
anteriormente, Os Terroristas

logo perceberam qu� isso �e

ria perigoso pois "Ivlário Ja·
pa" sabia do 10c21 do treina
menlo ele gllcrr'lhas no Vale
da Ribeira e também a loca

Fzação de vários apnr�lhos na

Capital. Telefonou para CJsa

do Cônsul descobriu o horú
rio em que o diplomata che
gava sempre à sÍla res:dência
no final do dia. Paralelamen
te um grupo da rêde roubava
os rês volks uilizados no se-

agora
lei sôbre

idade eleitoral nos EUA
WASHINGTON IDPA - A NOTÍCIA)
o Presidente norte-americano Ri-�

chard Nixon se Inclina a pensar que ô,

ratificação por sua parte da lei aprova>.
da pelo Congresso sôbre a redução da

idade eleitoral aos 18 anos, poderia se·'

anti-:-constituciona1. O porta-voz da Ca

sa Branca, Ronald Ziegler, declarou

hoje que o Presidente é um -decidid'J

partidária de conceder o direito de ""

to aoS onze milhões de jovens com

preendidos entre os 18 e 20 anos, porém,
que não está certo de que o caminh")
tomado pelo Congresso ao aprovar ale;
esteja de acôrdo com a Constituição.

Nixon havia assinalado anteriormente
que a redução da idade eleitoral tinha

que ser introduzida mediante uma

emenda constitucional, o que significa
ria que os dois têrços de ambas as Câ

maras do Congresso e 33 parlamentar,�s
regionais aniericanos, terianl que dar

sua correspondente aprovação ao pro

jeto, Não obstante, o Congresso muito

ao contrário, aprovou uma lei mediant·)

maioria simples. Nixon está sendo acon

selhado por um grupo de juristas e b,�
mará uma decisão durante o fim-de

semana em. Campo David. Ziegler
anunciou a publicação da decisão para
começos da semana entrante.

marto
j

qiiesro. Um outro vigiava
casa do cônsul japonês
praça Buenos Aires.

a

na
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Energia· el .trica terá.
_ ��ISiQ. J.U\(iENT· o

.

DIÇ.SVALORIZADO
BUENOS AIRES (uprJ -, o pêso argentino foi. des

valortzadc em 3,54. pesos por dólar norte-americano, se
gundo anunciou o. Banco' Central, através de telefone
mas a tôdas as casas de câmbio de Buenos Aires. O

Banco informou que seria emitido posteriormente co
municado a respeito. Esta é a primeira desvalorização
desde 13 de março de 1967 _ E ocorre exatamente dez

dias depois da tomada do poder por uma junta mllí

tar, que derrubou Ongania. Onganía afirmava que a

estabiliéiade monetária eram os principais objetivos de

seu regime. Os bancos e casas de câmbio tinham re

cebido ordens .de suspender as suas transações com

moedas ·éstra._ngeir�s. depois da, q1:led� de Ongarría ,

B .'UOS DAQUI
PAR1\ .t\. SUítUli\.
ESTOCOLMO. (SIP) � Desde há muitos anos a

emprêsa sueca Monark-Crescent vem éoncedendo li

cenças para ° fabrico dos Sel\S modelos de barcos de

recre�o em plástico, tanto no Brasil como na Espanha,
na Finlândia e na Bélgica. Êsses barcos têm sido ven

didos nos mercados internos d,?s respectivos pàíse�,
mas, agora; ã emprêsa sueca pretende' tomar· uma. no
va "rota". Pretende importar uma parte da produção
estrangeira de seus barcos para o mercado sueco.

De fato, a fábrica da Monark em Valberg desde

algum tempo, qpe não tem condições de produzir no

ritmo exigido pela demanda na Suécia e nos países vi
zinhos, na Escandinávia. Por' isso, resolveu vender no

ll.1ercado interno a primeira série de �arcos "de tecre!o

Monark, em plástico,. fabricados na Polônia.

Nesta ordem deidéias, é possível que o Brasil em

b"eve esteja também exportando os seus barcos parJ.

a Suécia.

iretri
BRASíLIA' (VA) - O Fre!':id3utC.. da, Repú

blíea aprovou o relatório final sõbre os estudos a

respeito. do problema de energia elétrica nos esta
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para
ná , Neste rtl1aWrio,.é recomendada uma .opera
ção coordenada das usinas geradoras, com o obje·
tivo de se tirar o maior partido posaivel da acumu
lação nos reserva tórios de Passo R.eal, Passo Fundo
e Capivari-Cachileirá.

Segundo a exposição. de mo

tivos do .Minístro interino das

Minas e Energias, sr, Benja
min Mário Batista, trata-se de
um plano. de etetriírcação re

gional "consubstancando um
progr'lma de cbras e 'instala
ções para' atend'rnento das

necessidades de energ.a elétri,
ca daquela região até 1989"

Direbiz: li nic�
Dêste programa participam

o Govêrno Federal, por ínter,
médio do Departamento Na

cional de Águas e Energia
Elétrica.. as Centrais .Elétricas
Brasileiras S . A., a EI"tfQ
brás e a Comissão qQ Plano
de Carvão Nacional, além das

emprêsas estaduais Compa
nhias Paranaense de Energia
if.létrica, Centrais Elétricas de
Santa Catarinn sx., e Com"
panhía Estadual de Energia'
'Elétrica do Rio Grande do
Sul. Tôdus estas entidades
obedecerão a uma única dire
triz e' ori-.':ntação em seus pro.
jetos de eletrificação.

.

D'z o decreto que "terão
tr/ltamento' prioritário, rn. ap[
cüção de, recursos dos orga"
ni�mos finanCiadores do Go
vêrno Fed'�r"í, os proj�tos da

região .sul recomendados no

relatório, comprometendo-�e
ainda o Govêmo a pleitear
para os mesmos tratamento

também pr;oLtário junto aos

org?'"lismos internacionais de
crédito.

RequÊs:itQs
Estab:lece o decretp que

nenhuma concessão para apro-

PIJULI�IDi\DE

lJfu -U-�N� &GF;M·,..�. .Ly'_.au. ���-D.. .-�J.-

e Cu1tura 'pelas Secretarias
de Educacão dos diversos
estados estão servindo de
base para o levantament()
da situação d\) ensino no

Brasil, que êsse gr�po . de
trabalho está realizando.
O grupo, rellnido na Fa

culdaqe de Edm;ação da

UnB., já estudo, durante 0:';

dois dias de trabalho, a fi
losofia da educação, par;1
que, em face dela, seja fir
mada, uma política educa
cional no Pàís..

O grupo de. trapalho tem
ainda a incumbência dp.
estudar uma reforma do
curso colegial. "A menta
U{iade de' qué b curs() cQ�e
gial é apenas um' corredor
para o ensino super:ior, tem
qUe aeabar", afirma o Pro

fessor Jurema. E acrescen
ta: "O

.

curso tem que 'seJ.·
profisSionalizante; o aluno
tem que sair faZendo a1.gu7"
ma· coisa".'

.

O ministro JarbasPassa
Tinha fez urna visitá de SUl

prêsa ao grupo'de. trabalho
para saber como trans
corrialll. os' trl1ba1hps.

�OM MAIOR

CIRCULAÇÃO

tOM MELHOR

PENETRAÇÃO

COM. MAIS

EXATIDÃO

UnS Não F,QI'Ó
Vesfbulares

Ao contrário do que su

punham, éertas- áreas, a

Univérsidade de Brasília
'não realizará concurso ves

tibular em julho. A propó
sito, a'mesa executiva da
UnE esclareceu que "a po";
ltica de .expansão de ma

trículas da UnE leva em

consideração uma sene

comp�exa de farores, como
a definição das áreas' priO
ritárias de desenvolvimen
to do ensino e pesquisa, a
evolqção do espaço físlco
com;tr:qído' e a ampliação
do corpo docente, técnico e

administrativo fi por ês;;e.5
, motivos essa política não'
pode ser alterada com fre

qii,ênçia." ..
Diz ainda que "a defini:-

çã,o
.

dessa política é parte
integrant:e do planejamen
to global da universidade,
que previu a admissão, de
1 .500 novos alunos para. o
ano de 1970, Com um acréll
cimo de 600' 'vagas, em re

lação a 1969".

veitarnento hidrelétrco nem

autorização para instalação
de usinas terrnelétrícas na re

gião Sul será concedida
.

sem

observação dos s.guintes re

quisitos:
Prova de que o projeto em

aprêço se enquadra no .

pro
grama d"" obras aprovado nos
têrrnos dêste decreto;
Dernonstracão de efetiva

capacidade (h conces-íonárío
de absorver em seu próprio
sistema a .en�rg·a gerada ou .�.

única em
ex'siênc'a de r-cordos, com ou

tros concessionários que as

segurem a colocacão de' sa
energia através de'" -sistemas
com os quas 'esteja interliga
do ou planejar-s; interligar;

Prcvn de capacidade técni
ca administrativa e financeira
do .conces,íonâôo .para reali
zar o empreendimento no p"u
zo programado, apresentando
plano realista do financie
m- nto, abrangendo tanto as

instalações de produção quun,
to às necessidades cornp'e
m-ntrres de transmis-ão. sub
transmissão e distr'buiçâo,
conforme o caso, indicando os

recursos próprics a serem

aplicados bem como a origem
e a forma prevista para é' ob

tenção de recursos ccmple
men.ares .

BRASÍLIA (VA) O
Deputado Ulisses Guima
rães, presidente em exercí
cio do MDB. afirmou a um

grupo" de jornalistas igno
mI' completamente o mo
vimento que 'estada sendo
artlculado "peJo cómando
oposicionista", dp.stinado a
óferecer' ao Govêrno

.

uma
"saída política", através ue
pr()jeto que d(;finlrã> o que

VATICANO
DIVULGA
PASTO,RAL

I
CIDADE DO VATICANO
(ANSA) '�L'Osservatore Ro
mimo", órgão of'cioso dr: "a-
1icano, pubrca o documento
pa,-toral do episcop:..do brasic
Liro, emitido ao término de
sua XI Assembléia, celebrada
de 16 a 27 de. maio em Bra
síFa. O documento foi publi
cado em italiano, em seu tex
to integral, com o subtítulo:
"Ao povo de D.us, algumas
reflexões da XI AssembléIa
Geral da Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil."

EXCURSÃO:
DA ESG·

BRASíLIA (A NOTíCIA)
- Ch::gará a BrasWa no pró
ximo dia 21 uma comitiva' da
E'co!a Superior de Guerra,
chefiada por seu com�ndimte,
General A�lgustO Fragoso e

composta por ardais dp cor

po p;rmanen!e e cêrca de 0:
tenta e cinco est'lgiários do
cur�o superior.

constitui oposiçao pacífica
e o que constitui crime
<'''ntra a segurança nacío
naL
A no+ínia dêsse movi

mento origimm-se n.a Íll1-

prElns� cal:oca, e cam;_0u
sUrpresa, n8,O sq ap prf!f":
dente em p.xercíc1o do MDO,
ma,s também aos Srs. Pe
droso Horti:t, Franco Mori
toro, JoslÍfá Marillho, Nél
son Carneiro e P;1es de An
drade. Nenhum d'rigente
do MDB foi capaz; de co

ri;ielltàr o assupfq COItl poi
mpl1ores, parou"! de nada,
sabiam. Lembrou-se, in
clusive, qj1e o' Senador O�
Cal' P"ISSOS está no Acre; o

spore"tário-geral Ado'fo de
Oliveira, no ]I,'léxico;

.

o 1i
der:.FTumberto L�cena, na
Paraíba, e o Senador' Au
rélio Viana, licenéiildo, re
<!uperando-se de uma ope
ração.

Identificaçôo
o secretár;o

.

do conselbo
consultivo. do MDB, Depu
tado Paes de Andrade, re
velou que está prDrurapr'o
irlPl1tifi�ar oc; autores da
idéia do projeto definindo
o que pode ser oposição,
mas sem êxíto.
Para o Sr. Nélt"on 0��_

11"iro. a idéia é de difícil
entendimento, lembrando
que a atividadp OT'osiciop."·
ta já está mais do que li- .

mitada não só np]a n+n."l

Constit;licão, mas' aindJ
pelo AI-[i.
"Não vejo como se pos"a

d"fender a jn'Olusão d(l Al
-n na Gons�ituiçqo. Se o
MDB combate sua vigêncIa
temporária, comp defender
sua incorpor::lcão n'o tl'xt.1)
com.titucional? - indagü'l
o Sr. Nélson Carneiro.

flbsoll'idos
e Pôrao

ex

P. ALEGRE (VA) ...::_ o Conselho E$picial .��\'!
Justiça, da 1'1- Auditoria de Guerra da' 3'1- ItegEto "Mi
litar, em Põrto Alegre, p�es�didp pelo Cé)';-qneJ Rui
Afomo Pereira, absolveu por "dericiê"!idá. 'd� pro
vas" 5 ex-militares na "Operação Plnfassítgo" uma
das alas do MRAN (Movimento de Resistência'Ar':'
mada Nacionalista). que pretendeu favorecer o re

tõrno ao Brasil, após a Revolução de 64, de João
GauIart e Leonel Brizola.

.. .

Os absolvidos são o ex-ca

:pitão.aviador Alfredo R'beiro
Duudt, O ex-oficial da Briga
da Militar Nelson Amorelli
Viana, o ex-coronel do Exér
dto Osvaldo Nunes, o tenen

lé-corcnel reformado do Exér
cito Américo Batísti, Moreno
e o ex-coronel da Brigada Mi
litar. Atilo Cavalheiro Esco
bar.' Os 2 últimos foram jul
gados à revelia, por não. com
parecerem à sessão,

O ex-capitão da Aeronáu-i
ca Alfredo Ribeiro Daut•. foi
prêso quanto: no Aeropor:o
"Salgado Filho". tentaVa em

barcar para o UriJguai,� ma

d.�tenção permitiu o de<man
telpmento da organização qu�
pretend'" apoderar-se de 3
aviões da 5a. Zona Aér·�a e

b�rTlb:1rdear os quqrtéis elo
1119 RT (Pôr'o Alegre). 19°
RI (S�o V'opoldo) e QG do
3' E"ército..

Recolhido ao qut'rtel da
Políc'a (,I,., 'Exérc.i'o, o ex-ca

'ritITri aviador, fu!!Ín pnr1 'o

Umguai COm o .auxílio do en-.
tão tenente Carlos Lamarc2,
qll� servia naquela ur;idatl�,
11l"l� retornou

.

posteriorm�nte
110 Brasil, entregando·s.e às au-

tQridpdes.
.

Julgamento
Adiado

O Conselho Permanente da
Justica da 3a. Auditoria da
1 a. 'Região Militar adiou pa
ra o próximo dia 24 o julga
rn enro do jornalista Oliveira
Bastos, processado' sob a acu

sação de haver publicado ar

tigo na "Tribuna da Impren
sá", considerado injurioso à

pessoa do Ministro da Fazen

da, sr. Delfim Netto.

Inililart's
(in[o

Recurso

O Pzccurador Benjamin Sa-
I bug. da'. Procuradoria Geral
da lustica Militar, emitiu pa
recer pela .

nâo aceitação do
recurso em; que a defesa pe
de a reforrna da sentença do
'Conselho Permanente de Jus
tiça Militar, 'em Curitiba, que
condenou Fl�ic Ribeiro à pe
na de 1.10;8 alllOs.de reclusão
como incurso .na Lei de Se
gurança. por crime de ativi
dad= subversivuí,
D'z o represantcnte do Mi.

r istério Público que ',3 apela
cão em favor do réu não me ...

rece provimento, umà vez

que "a prova testernunhal é
farta e satisfatória -rio que

respeita aos atos de mdtacão
à subversão da ordem' políti
co·social.

-
. , ..

- -

K:OSSIGUYN .··.. IR��
'" -

"

VISIT�t\R EEITU.
NOVA YORK WPIl � O
chefe. do govêrno sóviétiéQ
visItará esta Cldnde rara

p'lrtic1par das solenidades
do 25'1 aniversário da ONU,
segundo anunçiaram font, s
dip'omáticas. As mesm'?s

fontes in'dicam que o nri.:.
nieiro-ministro Alexei Kos,.
siguyÜ não tomará ainicia
Uva de uma conferência
com o Presidente Nixon mEts

A TV COL:ORIDii
. ", ,. -.". '... .,': -.

'"

NAOÉ PARAJA
BRASíLIA (VA) - "O

M.inistério das Comunicacões
não irá entr,2var o avanco' do
processo tecnológico no'cam
po da tdevisãó'a côres, mas

por .enquanto quer agir com

'Cautela, pois a imIJlantação
dêsle s:stema pOderá tr2zer

graves cons�qüências para a

indústI;" nac'onal, principal
,mente ,I qu� está ligCiÚ2 à fa
bricação d� receptores" . A
de��aracão é do J'v[nistro Hi.
gyno Ômetti, quando recebia
em seu gab'nete a d:retoria da

Asso..:i'lção Bn'sileira de Em·s·
soras de Rádio e Tdevisão,
que lhe fêz lima visita de

a<;radecimento pelo trubalh')
do M;n;s'ér'o nas transmis
�ões (los. jogos da Copa do
Mundo ..

O Ministro rErmoú que
pretende ainda ést·.: mês con

vo.::ar uma reuniãô " éom'" (Js
fo bricantes de aparelhos de
TV, emprésas ccnce,sionárias
e a pr6pria ABERT. p"ra de_'
ba:u o assunto. "O Min;sté
r:o não S� tem descuidaáo do

problema, tanto que os tron
co, da Embratel são equipa
dos para tr::nsmitir nos si ,te
mas prêto e branco e a côres"

disse o l\1ànistro.

�olitias do GOllêrno Federal
* -o Presidente da Repú

bllca assinou ato alteran
do dispositivQs do Regula
mento do Instituto Nac o·

nal do Cinema. O decrew
aá nova estrutura adminis
tratlVa e divide as atribui
ções do órgão, faqilita,ndo
(\t.sta man�ira:l execução
de seus trabalhos.
* ·�O's eoáet(jres de se

gu.os que vinham exel'

cendo a atividadena d.ata
da vigência da Lei n\? 4.594,
qe 29. 12. 1964,

.

e ainda não
registrados, poderão úõque
reI' à Superintendência de
Seguros Privados (SSEP) ú
resgistro". É o que deter
m.na a nova redarão do ar
tigo 12.0, do decreto que re

gu�amenta O registro dos cor·
retores do seguros ,aS31:
nado pelo Presldente· da
Rep.1blica.

.

* O Presidente da Repú
bllca nomeou o general-cte
d i v i são'Oscar Jerônimo
Bandeira de Melo presiden
te da Fundação Nlic�onal
do índio, em substitUição a
José de Queiroz Campos.
* o Ministro do Planeja

mentO anunciou as medidas
imediatas, a i!lédío e lon
go prazos para acabar coÍn
o problema da sêca no Nor
teste.
* Para fortalecer a agri..:

cultura no Nordeste, o l'y11-
11ist1'o do Interior, através
dá SUVALE, assinou con
vênia com o·Banco do Bra
sil no valor de seis milhões
de cruzeiros.

.

* A distribuição "de me

dícàmentos· essenciais ao:;
beneficiários do IN P S, a

partir do 29 semestre dêste
ano, acaba de &er o'1'Ícial
mente autorizada pelo pre
sidente do Institut-o, Sr.
Luis Moura.

.. . ..

* O Departamento de' .Fil
me Educativo do mc já'
tem vários documentários
de caráter didático prontos
e voltados para a ajuda ao

ensino de diversas discipli:-
nas.

.

.

'* A unificação dos pre
ços da carne no melcado
comum europeu, pretendi
da por países'membros da
ALALC, será d,scutida !la
Rio Grande do Sul, nos dias
27 a 28 de agosto prOXlmo.
* Mais 35 milhões de

cruzeiros do Fundo Especial
de Participação de Estàdos

.

e Municípios foram llbent""
dos pelo Covêrno. É para
auxiliar os Estados nordes
tinos que estão enfrentan
do probI"emEs com a lónga
estiagem.
* o. MEC acaba de con·

ceder auxilio financeiro ao

Instituto .d� Música da Ba
hia, em Salvador, destina
dp à amplíação de suas at.i
vidades culturaü;.
* O Ministro da Indús

tria e do Comércio reafir
mou que o .Govêrno está
disposto a apoiar tódas as

iniciativas que visam ao

crescimento e a moderniza
ção da' -estrutura comerciai
brasileira.
* o B'NH vai aplicar 5

milhões e 50!} mil cruzeiros
em um programa de im
plantação e melhoria de
sistema de abastecimento
de água em, nove cidad�s
do Piauí.
* O Ministério da' Indús

tria e do Comércio insta
lou, no Norte do Paraná, u

Instituto AgrônDmo -:-- a
primeira

.

Unidade de pes
·gurança" que vai do lito-
* O presidtmte dó IBe

confirmou.a decisão de er
radicar os. cafeeiros locali
zados numa "faixa de se

gurança" qu e\\&i do lito
ral do Estado· do Rio até
pouco acima de Belo Hori
zonte. béstina-se' à defesa
das plantações cafeeira;;;
do centro';'sul do País coIi
tra a ferrugem.'
* o Quinto Encontra Na

cional' de EScritores será

realizado, em BrasWa em se

tembro, com, a presença dos
nomes mais expressivos d""
literatura brasileira.

.

* O Ministério do Inte
rior vai empregar 544 nlil
cruzeiros nos trabalhos de
saneamento dos municíp' os
baianos de Ipaiú, Ubatã,
Jequié, Jitaúna, Itaútinga,
!tororó e Itambé, com a

dragagem e' limpeza de rios
e canais.

'* o INDA canalizou, âe
janeiro a.té maio, cêrca de
cinco milhões de cruzeiros
para obras em diversos Es
tados. Foram beneficiados
:programa de eletrificaçao
rural na Reg'ão Nordeste,
na, Região Sul e no Centro
Oeste do. País.
* Revelou o Ministro da

Indústria e do Comérc o

que em decorrÉ:mcia das me
(hdas adotadas pelo GD
verno, .

no comércio inter
nacionàl, os êxito brasilei
ros poçlem ser avaliados pe
lo nível recorde de 2,2 bi
lhões de dólares atingido"
em 1969, 290 milhões dos
quais representados: pór
prOdutos manufaturados.
*' Durante a realização

Feira Nacional de Calcados
êste .mês, o setor ligado à
indústria do couro no. Rlo
Grande do Sul está fomen
tando a venda de sua pro
dução e laçando os artigos
que deverão constituir a
moda de verão.
* Ministro Costa Caval

cânti anunciou que o De
partamento Nacional de

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL S/A

.
Ouras Contra as Seêcasabriu
13 frentes de trabalho pa
ra alistar as vítimas da sé
ca nos Estados do Cear<1,
Piauí, Rio Grande do Nor
te e Paraíba. Estas frentes
empregarão 35.165 homens
e destinam-se à constru
ção de estradas aguadas e

açúdes.
* A Universidade Fede

ral de Santa Maria, no Ro
Grande do Sul, cri.ou a Pri
meira Bienal Nacional de
Arte InfantiL Será reali
zad::f em 1971 e reunirá tra
balhos de crianças de todo
o FaÍS. (Agência Nadona.)

estaria disposto' a enCOll

Ü'ar-se co lUa chefe do go
vêrno l1órte-anwril:;ano, ca
so este manifeste illterêslie
pela reunião.

'.

O encontro, sempre s�

gundo as mencionadas fon
tps diplomáticas, nem em

Washington, mas a me:o
c�minl10 entre as duas ,ci
dades, tal

.

como aconteceu
durante a visita anterior
de Kossil;;t1yn aos Estados
Unidos, fI� 1967, quando se

entrevistoU" com Lyndon
Johnson em Glassboro. Já
se sabe, por 'putro 12do, que
Nixon também pretende
participar das solenidade.s
de aniversários da ONU. em
setembro.

ASSIN'E
E ANUNC.
N EST'E,
D AR'oI,

AMPARO À ,
f

SIDERURGIA
BRASÍLIA, '-- O Presiden

te da Comissão de Minas
e Energia do Senado \ comu,

nicou ao Presidente João
Cleófas que aquêle óI'gáO
técnico resolveu por unal'ü
midade .criar· uma sub-có
missão para estudar à si
tuação de indjstria siderúi'.
gica Orasileira. A iniciati
v& da criação dessa sub-co
missão tocou ao· Senador
José Ermírio de Morais, que
requererá a construção de
comissão especial para 'o

.

mesino fim, do que discor
dou o" líder Filinto Müller
entendendo que o assunto
deveria ser estudado pela
'Comissão de Minas e Ener
gia, que é órgão competen
te na questão.

--------------------------------------------�.�----

DR. CAIO NATAL TEIXEIRA FfRREIRA
pR. lUPéRCIO·CUNHA'
_. ADVOGADOS -

Rua 15 de Novembro, 678 - 10. conj. 1 i
Ed .. Schadradck .,-

DR. WILSON G. SANTHIAGO
Cliniea. õe Olhos, Ouvidos, Nariz e .Garganta

.

Operagães
Consult6rio: Hospital Santa Isabel -- Fone: 1554

BlUmenau
.

rDR. ANTONIO MARCOS UlIAN
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO: Hospital Santa Catarina - Fone: JB3

RESIDÊNCIA ; Rua São Paulo, 1587 - Fone: 1778

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

=

=
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Enquanto o Br��jI, já ,canta,
vitõii,íi;, ammci;!I1do c( 'earna
val,'Flávio COl'tá e ,�<lf'bqsa
falam cfa ,põ1r,tida final con

fiantes, mas cem certo cui-
dal:{o: ' ,

"
""

FLAV10 COSTA: "A Itália
é muih�: qificiL :�or ser a"ii�
fima bárreirà, parece-nos "o
adversário' m éI" S perigoso.
Ainda' bem que não há nesta

seleção o clima de otimismo
que llávia eqtH! nos p'reivdi
C;)U érn 1950." Eu vivi o dra":.

ma ae' um� cop�:, Não falta
nada "a; esta seleção em ter
rncs técnicos, táticos ou físi
cos, o que mais importa i:: a

humildade. Eu acredito na

,'1I'itória' final, peJo: que:"vi. até
,

ag<lra".,
'

r Flávio Costa,' fécriico
'

do
nosso selecionado em ,: 1950,4
embora tem'esse pelo insuces
so do Brasil, diante d., Uru.
guai, jamais concordou com

•

_<L clim a
.. çle ,Y,i,n��_!1ça .i'"!'li'0sto

p�r. ",uitos.. Acredita em nos

so' futebol' e' dénilinstra isso

,na";ifirmiÍção que 'fáz ares·

pe.iW de nossa vitoria sôbre
,.

o' Uruguai; dizendo que estes,
apesar da violência, .'�tiveram
;de éntregar o bastãó ito' meis

,

poderoso futebol do mundo".
. .

BARBOSA: 'apesar dos de-
·

.fêitos. da defesa - defeitos
que êlEi prefere não atribuir
a ninguém em·' parti.cular,
'mas que o assusté:m -, o go
leiro da seleção de 1950 acre

'dita na vitória d,,' Briis'll, pe.
Ias quaiidá'di!s 'no ataque: "O
c:taque IJrasileiro de hoje é

· melhor que o de 1950 e mui
to superior aos de 58 e 62.

.. Posso assegurar que tôdas as

seleções têm um ponta de

lança'ou, no máximo; dois.
N'ós. ,joga,mos com cinco e

ningyém .po�. ,!guentar um:

momento de 'pressão em que
infervel)llam· êsses. cinco 'lO'
meni' -:- Jair:zinijo, Tostão,
Pelt!, Rivelino e Gerson':.
&RASíLIA: COIsa o Brasil

vença, ôs moradores de Bra-
.

5í1ia
.

ia têm' áreas determi
nadlis pára festejar a vitó
ria. 'Enquanfo >'is$o� o Minis.
tro)' Jarbas Passarinho, em

pronunciamento qUe,·' fêx sô-

A OPINIÃO .DE DOIS HO
:MENS QUE VIVERAlvI o
DRAMA DE 50:

Contratádos pelo Grêmio
Esportivo Olúllpico, os jo
gadores Vevé e Jorginno
ao 'Esporte Clube Me�rOl)Ol
de Criciúma; se constitui
ião, inegàvelmente; em con

sideráveis reforços, para' '0

clube da Baixada. Ambos
os profissionais : deverão
aportar no dia de amanhã,
,:em nossa cidade, afim de

.

iniCiar os treinamentos,. em
.seu .. nôvo clube. Vevé; Já
Estev,e' jogando no,futebol.

.de Blumenau, em 64, quan-.
do pertencia ao Palltlelra::;

Jorginho, fez testes recen
temt:inté rio -Sáo Paulo; e por
úJtÍmó nó Grêmio de Pôrto

AI�gré, Quando" Gordinho,
era o treinador do O'ilinp"-

· co, Jorginho, estaya nas co�

gitações dos avinhfldbs, que
chegaram. a.Wl1versa.r eOlll
o Metropol, sôbre a

. st.a

'transferêncJa,
.

que ago. a Si:!

concreti�a .

.

·E TEM MAIS, a' úítímá novÍdade ;

A MARAVILHA EM �4.QUÍNA DE TRICô'-'
LANOFIX:"SILVER l\1EMõRIA 'MECÁNICA ....

Visite a lUaquiíio e comprove pe5sóalmente.

....•
L.

muita
.

c�lé'um�, '. em tôrno
do

'.

caso lá em Flo'rianópo-.
118, Àqúí, o desportista João

Kosel, . encarregadó dó ex

pediente da LBF, declarou:
"Reahnerite

...

éliViamos à>
FCF,

.

° tal aéordão,' .mas
.

apenilS um:,!: cópia do ori
ginal, para' que a FCF, to'"

.

masse conhecimento."

nde decisão da Jules Rimet:

bre política educaclcnal, afiro
mol.Í aos deputados que a su

gestão de um grupo de jor
nalistas braallienses de, m>

caso, do Brasil retornar com,

a Taça, o govêrno doar à f-I·
FA uma taça para a próxima
copa, denominada Pelé, ao

invés de Stanley Rous, será
levada, por êle, ii considera.'
çã" d.J presidente MédicI.

Reeleição
Sir Stanley'Rous, presiden

te da FIFA, é septuagenáJ;'io,
e neste nono Campeonato
Múndial, como em 66, em

Londres" tem sido muito ata
cada' pelo fut.bol sul-ameri

no, encabeçado esta vez pelo
Uruguai, cerne em 66 o f,;li
pela Argentina.
O futebol sul-americano,

menos o Brasil, quer tirar
Sir Stanley Rous da presi.
dência da FIFA. Todavia o

septuagenário desportista se

sente com ânimo) para conti
nuar dirigindo a entidade
máxima do futebol mundial
"durante vários anos mais".
"Presidirei a FIFA até 1974,
pelo menos", afir,mou Reus,
para acrescentar: "Não cre.io
que Guillermo Canedo, prest
den!e da Federação Mexicana
me substitua a partir do pró
ximo Congresso da FIFA';.
Stanley Reus, talvez por

que já h!m certeza do seu

nôv,)' triunfo eleitoral, termi
nou assim a sua "charta" com

os' jornalistas, no Hotel 'Maria
Isabel, na Cidade do México:
"A presidência da FIFA não
dependerá da minha vontade
oe'muito mimos do senhor Ca.
nedo. Tudo será resolvido
pelos votos dos cento oe qua
renta delegados eleibres do
:,Congresso". E todo mundo
sabe qlJe a grij.nde maiorIa
dêsses delegados estão' com o·

L'O·'rERIA

no
veJhn e astuto Sir Stanley
Rous Logo _ c. .

"

'.'

M'::PICI FALA PE FUTE
BOL:' o futebol e, mais par
ticularmente, a atuação dos
brasileiros no México foi -o
assunto predominante nas

conversações mantidas, on
tem; entrê o presidente da
República oe cada um dos rio
ves embaixadores estrangei_
ros que. lhe apresentaram
credenciais no Palácio da Al
vorada - o nôvo enviado
Peruano, Alberto Luís Aldre-

.

ge e o embaixador da Guia
na, Evan Draytorr:
NATAL: todos os clubes

esportivos da capital do Rio
Grande do Norte começaram
a programar suas festas para
comemorar, hoje, a vitória
do Bresl] sôbre a Itália. O
mesmo acontecerá em Redfe,
onde já está'confirmado que
será feriado ernanhã, caso o

Brasil
.

seja o vencedor da
partida 'finai.

Ãzteca
são de um coleguinha inglês,
o aubr da histórica façanha.
Outros acham que a honra
fici:ria muito bem é com Pe,
lé. Seria mais Um titulo de
ressonância mundial para a

enorme coleção da "rei".
"-

Seguro prá Tudo

Há madrugadares para tu
do. Uma companhia mexica
na de seguros se apressou
em manter um contato com

as delegações do Brasil e da
Itália, oferecendo-se para se

gurar "contra todos los res

gos" e por uma elevada So).

ma, o troféu do mundra}, "a

Copa de Ouro .Jules Rimet".
O troféu foi róubado pouco
antes do mundial de 66, na

Ingláterra e foi achada peJo
cachorro "Plckles", enterra-

.
da num jardim. A companhia

às
seguradora mexicana Ia es·
têve em contato cem os fina
listas de domingo, na previ
são de que qualquer um >dê
Jes ganhe a Copa. O seguro
compreende não só o trans

porte d,) trcféu, como a sua

conservação e a custódia por,
fada a vida da "Jl4'es RI
mef",
Parece, entretanto, que

nem Brasil, nem Itália, estão
interessados na proposta des
sa madrugadora companhra
mexlcana de seguros. Nin
guém quer investir para o

futuro, ou melhor, contar

com o ÔVO da galinha ...

Seleção da beleza

Roberto é o único jogador
brasileiro - entre os· que
jogaram na Copa - Incluido
na "seleção da beleza", For-

15 h
mada por Mary Christine An
gela, funcionária da 'agência
AP, que trabalha na cebertu,
ra dos jogos. O time de M'l
ry, que além de tudo tem al
guns iogadores realmente efi
cientes em campo, talvez lião
fizesse nenhum gol na Copa,

'J'';.

,

ras
mas poderia ser o ideal pa
ra o público feminino, se

gundo ela. "O inglês Geoff
Hurt seria indicado como ca,

pitão da equipe, Grande par
te de seu charme reside em

suas animadas expressões fa·
cieis ,

.:proteção à área, acabou
pontificando com absoíuca
solidez, garantindo o empa
te. E para não remedia, o

infortúnio de um nôvo em

pate, tao desfigurado COl1l

a sua má apresentação. ü

muito que o Caxias poderta
pretender êle conseguiu um

LJ xO que dói nos ouvidos,
mas que foi de raio o re"u!

tado mais justo e mais ló
g co que poderia haver ao

tina'. do [ógo . E houve ain
da um . contraste que nao

podemos omitir; o Caxias
durant€ todo o jõgo tentou
o gOl apenas com bolas ClÍ... -

zadas e só teve dOiS ane

mê:,;os frontais a meta de
Batista; ao passo que ú

Olimpico nos contra-gollJv"
- em tramas b:ilhantes dé
Sado, Chiquinho e Britinil�
chegou a cTiar diversas si
tuações de real périg'o para
o gOleiro Julinho. Êste in
clusive garantiu a invulne
ra.bilidade de sua meta ao
sair ao encontro de Saua,

Êlio Ramos, "VilsOll' Simão,
Juquinha e Quarentinha.
AIVIÊRlCA - Gigante, Be
beco, Ladínho, Luís Carlos e

Alvacir; Enisio e Milton;
ArUdo evado), ChiqulIl11o,
Jair e Jurandir (JúlÍo 'Cé
sal'.

Figueirense O x

Juventus O.
Florianópolis Houve

muita correria e um fute
bol bem disputado no prélío
de ontem à t:.>rde no "Or
lando Scarpelli", porém as

defensivas prevaleceram so·

bre os ataques, e Juventu5
e Figueirense terminaram
sem marcá.r gols. O empate
premiou o esfôrço das duas
equipes.

Detalhes
Jôgo: Figueirense O x Ju

ventus °
Local: Estádio Orlando

Scarpelli
Juiz: José Carlos Bezerra
Equipes: FIGUEIRENSE

- Jacaré, Iêdo, CláudiJ,
Paulo e Ferreira; Gérson e

Félix; Carlos, Egídio, Ed
son e Ramos. JUVENTUS
- Rafael, Vanilo, Paulo
Souza, Valdir e Oldair; Val
ter e Gilberto Costa; Jorgi
nho, Cláudio, Ricardo e Cas
tor (Toninho).

Paysandu 2 X

Guarani O
Brusque - Com gols de

Edson, aos 37 e Rem, aos

Com gol de Overath, aos

18 minutos do primeiro
tempo, a'Alemanha venCCl1

ontem o Uruguai em jõg'J
disputado no Estádio Aste
ca, conseguindo o terceiro
] li g a r do Campeonato
Mundial. a prélio apresen
tou um panorama de ex-

Goleiro
Aliomar, é o nome d;)

goleiro, que está trei- .

nando no Palmeiras, e

que poderá ser contra
tado pelo time alvi-ver-

.

de, nos próximos dias.
O jovem arqueiro, per
tence ao Serrinha de .

Vila Itoupava, e demons-
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Caxias e
.

Olímpico empataram sem gols']
quando conseguiu penetrar
a gumas vêzes no limite pe
rigoso do adversário, cuan
ao a guinas situações de
r nremio para o goleiro Ba
tista. O Olímpico que rru

cíara o jõgo co-n a dísposí
r-ao tragc ante de mais de
fender do que atacar, nada
ou quase nada reanzou ue

prá , co no camno orensrvo,
resumindo-se todo a algum;
lampejos isolados de Sado
que, na luta direta com o,;

zagueiros acabava sempre
de.sarmado.
No segundo tempo, o pa

norama da peleja foi qua
se idêntico, embora as duas
eqmpes impusessem um nt
mo de maior velocidade. O
Caxias continuou tendo me

lhor presença dentro de
campo ,mas o fraco rendi
mento do seu ataque não
lhe deu condições para abril'
o caminho do gol. O Olim
p.co, com Jairzão jogando
naquele seu estilo viril, !ó

Brito firme no trabalho de

Jorge, Roberto Picolé, Krie
ger, Edgar Lopes e Os.val
do; Cavaco Ivan e Beto;
Zinho, Leal, Adão e AnísliJ
(.l:'arobé). HERCrLIO LUZ
- Joe!, ,Edson, Pedrinho,
l'edroca e Djalma; Reis e

Triunfo (Mílton) ; BImba,
Adãozinho, Luís Antônio e

l>,J�sinha (Lorel1irJ.

Barroso 1 x

América 1

Itajaí - Num ritmo téc
nico dos m2is vbtosos, Bar
roso e América empataram
ontem nu estádio da !tua
Silva, com excelente traba
lho do apitador Iolando Ro
drigues, O grupo almiranti
no virou a primeira fase
com vantagem de 1 x O,
conquistando o seu gol num
ài'remêsso surpreendente do
meia-cancha Cláudio Maes
tri, aos' 26 minutos. No pe
ríodo derradeiro, o onze ru

bro reacionou valentemente,
'e o empate surgiu quando
decorriam 23 minutos, atra
v,és do) ponte�ro Arildo.

Detalhes
{

Jôgo: Barroso 1 x Améri-
ca 1
Local; Estádio Barrosista
Renda: não fornecida
Juiz: Iolando Rodrigues
Auxiliares: Almir César

Florencio e Ulisses Alves
Xavier.
Equipes: BARROSO

Amaral, Nilzo, AdaeI, Mário
José e Soares; Ataey (Ex
pedite) e Cláudio Maestri;

Dois jogos ·hoje pela manhã

100 Gols

o_ Brasil já assinalou no-'
venta e nove gols até agor(l,
como .participante· de tôdas
as nove ,Copas do Mundo.
Hoje, contra a Itália, paderá
chegar aos cem gols e '.até
superar essa excelente cifra,
Desde agora 'existé. uma 'ex-

. pectativa muito grariâes. ·To.
do mundo' quer saber qual o

iogador que marcará o "Gol
100" do. Brastl , O autol', da
façanha viii direto

.

parà a

História do Futebol Brasilei
ro e tambêm Mundial. . Já
imaginaram se o Brasil ven·
cer. a Itália de. Um a zero:'
Tem gente apostando que se
iss.:> acontecer, será Jai'ril.
nho, o nosso "gladiador ta
lentoso", segundo a

FEDE:RAL
Extração de ontem:

GB
PR
SP
SP
5P

Jurandir Ivolta
boI para tal. Jurandir,
vem tréinarido no Olím
pico e tem mostrado, nos
trePlamentos que tem
evidentemente condições
de figúrar em qualquer
equipe do futeMl catari
nense. Soubemos, que
Jurandir, poderá ·ingres
sar numa das agremia
ç?es de nossa cidade.

\fel. do \l.lJerde

PONTA GROSSA

. Visam os rubro-verdes,
com êste amistoso algun:J
outl'os,. preparar a equipe
convenientemente, para o

amistoso, que será salda-
do futuramente na cidade
Paranaense de Ponta Gro;;
diante do Guarani.

.

ceberá a visita' do Prósp�ra
de Criciúma, que· aparece
na liderança do campeona
to. Um grande cláqsico su

lino evidentemente, que
proporcionará.ã, ída .de .. um

grande público, ao estádIO
do time rubro-negro. O sr.
Aducci Vidal, apitará a pe
leja, devendo ser ;:Luxiljado
por Joci C�daç1e e Mário
Tártari, devedo prélio ter

O 'Caxias empatou melan
colicamente ontem à tarde
com o 0límpico, por O x a,
num jôgo de desenroia- téc
nico monótono, e também
muito descontinuo no seu

p.ano emocional. O quadro
a.vinegfu. que, a rigor; de
veria ser o príncpa: inte
ressado na vitória, parece
que pegou o complexo de
jogar mal em casa, e ago
ra j á se se assomam ti és
empates em três jogos aqui
realizados, fruto de exibi
ções sofríveis e que de for
l!la implci.ta eS'cao a des
lustrar a boa campanha que
a .,pI ópna equipe vem rea
lizando nos jogos fora .de
Joinvi1Ie.
Não obstante, o prélif\

entre alvInegros e gl'enás a

presentou um, ritmo de
grande movimentaçao, com
predominância total das
d.efensivas sôbre os ataque.>.
O Caxias só despontou me

lhor em determ 'nadas' J.a
ses do prImeiro tempo,

quando o atacante do Olím
pico investia cé'ere em di
reção ao gol, com chances
de colocar o seu time em

vantagem, Por fim, o em

pate teve que ser consoio

aos alvinegros, embora C01<1
as lamentacões de que o

resultado mais uma vez não
satisfez.

.' ., '. DETALHES

Jôgo: Caxias ° x oínnpí
co O
Local: Estádio Ernesto

Sch emm Sobrinho.
Renda: Cr$ 1. 167,00,
Juiz: Alvir Renzi.
Auxiliares: João dos San-

tos e Irmeu Cadorin.
Equipes: CAXIAS - Ju

linho, Luisinho, J. Alves,
Lili e António Carlos; Pia
va e Caubi; Jairzinho, FOl1-
tan, Águia (Chiquinho) e

Adílson (Emílioi. OLIMPI
CO - Batista, Coral, Brltu,
Jairzão e Gonzaga; M�mrú,
.Ch:quinho e Gauchinho;
Britinho, Sado e Tarcísio.

Palmeiras bate Herdlio: 3 a 1
Em jôgo disputado on

tem à tarde no Estádio
"Aderbal Ramas da Silva",
o PalmeIras �riUl1fou sóbre
o Hercílio Luz, m'arcando o

ctássíco placar de 3 a 1. A
vitória do quadro esmeral
dino foi das mais Justas,
IlJis a sua eqUipe demons.
trou mais correção e prati
cidade no terreno de jôgo,
reagindo de forma brilhan
te apos o Hel'Cllio haver
conseguido empatar a pele
ja, aos 16 minutos do se

gundo tempo. Até aquela
altura do pl,élio, as duas

equipes vinham apresentan
do um trabalho de certo

equilíbrio, mas o Palmeiras
dali para' frente despontou
com atuação soberba, che
gando a estabelecer um:!

vitória eminentemente có.
moda.

Os. gols da partida foram
consignados na seguinte or

dem: Leal, aos 7 minutos do
segundo tempo - P.almeiras
1 a O.' Adãozinho, aos 16
- Hereílio 1 a 1. Aos 20,
Ivan fêz 2 a 1 para o Pal
meiras e, aos 44, Bcto mar·

cou 3 a 1.

Detalhes
,

Jôgo: Palmeiras 3 x Her-
cílio 1 .

Local: Estádio Aderbal
Ramos da Silva
Renda: Cr$ 750,00
Juiz: Roldão Tomé de

Borja Neto
Auxiliares: Rui Devitz e

Aleir Rosa da Silva
Equipes: P.AUtfEIRAS -

o seu IlllCIO às 1(} horas. O.
Ferroviário, :formará com:

Carlinhos, .Taílson, César lO

Silvestre; Paulo César e

C..;sar Souza; Mário, Raino:
do Baía e Eraldo.

Próspera: Gilberto; Lúcio,
Danda. Neri Lourenç o e

Déda; Hélio e Chico Prêto;
Sapinho, Ismael, Rodrigm!s
e MOji>quito.

prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:

19}
2Q}
3r.»
4Q)
5QJ

15.286
52.318
30.355

.

22.687
37�076

FOTOCÓPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR lVlINUTO!

..

NÃO HÁ DOCUMENTO QUÉ NÃO FAÇAMOS
.. PROClJRE-NGS.

• >

•• ,. ':.:;:?_;:

Campeão estadual de
1964, pelo Grémio Es
portivo Olímpico, e de
pois garantindo, por
mais algum tempo, a po·
sicão de titular Jurandir

. Marques, afastou-se dos
gramaÇlos. Agora, éle. re
torna, na esperança, de
àssinar um nôvo contra
to, pois ainda, tem fute-

. O . quadro de veteranos
dá Sociedade Desportiva
Vasto Verde, orientado por
Geraldo Te s c h e, volta à
campo, na manhã de hoje'
para jogar amistosamente,
em seu estádio diante do
Glória Futebol Clube da
Garcia ..Para êste coi:npro
missQ, todos os atlétas ru

bro-vérdes, estão sendo con
vocados pelo treinador.

A Nona Rodada do Caln
peonátO . Catarinense, de'

Futebol, iniciada na tarde
de ontem, será complemen
tada: hoje, COln mais dois
jogos :0,0 período matinal.

Tubarão

Na cidade azul, estád'o
de VHl.l Oficinas, a repre
sentação do Ferroviário re-

Lages

Na Princesa da Serra, o

Internacional, estará en

frentando o Carlos Ren8UX
de Brusque, em peleja onde
os escarlates, são aponta
dos como favoritos da com

p€tição, tendo em vista es

pecialmente, seu 'Último re

sultado, quando o Inter, ga
nhou de goleada do Barro·
so de rtajaí. Luís Paulo
Carneiro de Tubarão, al"

bitrará êste match. Deven
do ser co?-djuvado por Ari",-

teu Canuto. O Internacio

nal, alinhará:: Califa, Wa

shington, Paulinho, Mário
Tito e Vieira; Dair e Ru-··
bens; Zezé; Luizinho, Vol
ney e Ackon.

Carlos Renaux; - Nau
ro ; Beta Sasse e Piriea;
Manga, Zéca, Pacheco e

Zélis.

:f!:ste prélio, deveria ter
sido realizado ontem, mas;
um comum acôrdo o t1'ans
leriu pant lloje.

42 minutos, ambos na pá-
, moira fase, o Paysandu
abateu ontem à tarde aGua
rany de Lages, que mais
uma vez mostrou um fute
bol de baixo nível técnico
e não chegou em momento
algum a dIficultar a vitória
di) quadro local.

Detalhes
Jôgo: Paysandu 2 x Guu

rany °
Local: Estádio "Dr. Con

sul Carlos Renaux
Renda: Cr� 732,00
Juiz: l'edro 'Alcântara

Moura
Auxiliares: Valmir Rensi

e Orlando Hostrung
Equipes: }'AYSA1'iDU

Pinto, .t:iaroldo, Bijo, Car
lmhos e Chiquinho; Dino e

Kussi; Reni, Luís Everton,
Edson e Mica. GUARANY -

Oswaldo, Biguá, Sou z a

(Maestro), Ademar e Abe
lardo; Candunga e Manoel;
Rubens (Tião), Orlando, Dio
clécio e Ramos.

Mais Dois
Jogos Hoie

1
Complementando a· nona

rodada do Certame Estadual,
teremos hoje pela manhã,
mais os seguintes C'onfron
tos: Em Tubarão, no grama
do de "Vilas Oficinas", Fer·
roviário e Próspera e, em

Lages, Internacional' x Cru:
los Renaux.

Alemanha fica em 3°.
,'-.::'

celentes alternativas; com
as duas equipes impondo
ritmo de grande velocida
de No tempo final, o Uru
guai pressionou bastante
no campo ofensivo e.só
não conseguiu o empate
pOI" absoluta falta de sor

te.

agrada
trou nos treinamentos,
que realmente tem qua
lidades, para figurar na
e qui p e esmeraldina.
Aliomar deverá conti.

I nuar em treinamentos.
por mais alguns dias�
quando deverá então
conversar com os diri:
gentes esmeraldinos.

�1,lilll:lIlIl:I:limililll:n:liI:I:J:ljl:t:l'I!la:I;I'I,I;JiI:t'I:I:I,I:1:I:I:I:I:Il:l,ill:l:I:I:I:I:llrl:l:III:r:lil:I:lillllj!J)w:maulIlIllIlilmlll':.c
� �
� JOSÉ ZANELLA �

i i
� ADVOGADO 5!
=

'Rua Curt HerÍl1g, 40 lFundos). :5

1_. Anexo Cursos "Dr. Blumenau" �
=- �
= BLUJ\.IENAU - Santa Catarina �

=

�alIIUn[m]:J:IJl;J:rn:l:I:nnna:n:l:J:lD:nTlIl'lJln:ntnTI:t:la:t:l:UTl:U;I:1lJ:lillUlilll�illnnS
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




